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I

Foram adiadas as camaras legisla-

tivus--acabaram-se as greves e os ne-

gocios voltaram no Porto ao seu an-

damento regular; mas, a verdadeira

questão persiste, e apesar de o governo

ter manifestado da maneira a. mais po-

sitiva o seu desejo dc conciliar os in-

teresses, que se apresentam como ri-

vaes, a Associação Commercial do Por-

to, que se diz representante do com-

mereio d'aquella cidade, acaba de res-

ponder ao governo e aos lavradores

do Douro que não se digna admittir

discussão a respeito do momentoso as-

sumpto, que chama actualmente to-

das as atteuções, sem que o contracto

de de dezembro seja puramente res-

cindido.

Isto afigiira-se-nos uma teima de

cre...iças, porque não tendo o governo

posto limites alguns á discussão,é cla-

ro que tanto importa que o referido

contracto se considere revogado, como

não revogado; nada impediria que se

demonstrasse que devia sel-o. Não é

séria portanto uma tal respOsta; e tra-

zer caprichos pequeninos para azedar

uma disputa tão cheia de difiiculdades,

não é digna d'uma associação tão res-

peitavel, e importante. Pre-.dominou

.fgmaram que cetsando alguns com-

,merciantes de comprar vinhos por al-

gum tempo, cahia o céu e morriam to-

das as cotovias; e que fechando os

seus armazens e imobilisando as bar-

caças do rio, promoviam uma espan-

tosa revolução que faria cahir o go-

verno, e levar á dictadura ulgum al-

chimista, que desse remedio ao que o

_ não tem.

E não riam estes orates que se ha

realmente antagonismo entre o com-

mercio c a lavoura e o remedio estava

em recorrer a vias de facto, a lavoura

estava muito melhor, porque a alguns

milhares de conunerciantes, e seus de-

pen=.lentes,a lavoura podia oppôr mui-

tas centenas de milhares, como já de-

monstroú o comício da Regoa.

Não é este porém 0 meio de resol-

ver riitiicuhlades tão complexas. Com

grévos c comícios podem semear-se

ruínas, mas nada se edifica que seja

util c proveitoso. Pois se o governo,

que podia propor leis e votadas ellas,

fazel-as cumprir, pede a todos que dis-

cntam placidamcute,e para que se re-

trahcm '9

II

Retrahcn-se, porque não pode n

discutir; e não podem discutir, porque

não têem razão. Fallon perante a illus-

ti'o assembleia o sr, Lopes Coelho, e já

aqui demonstramos que não deu uma

só razão, que fosse acceitavel para jus-

titicar o commercío. E, apezar d'isso,

não tiveram coutradictor as herezias,

com que recheou o seu discurso, como

já. aqui demonstramos. Mas a illustre

direcção da Associação Commercial

mandou espalhar a memoria, que diri-

giu ao sr. presidente do conselho e que

vae pouco além do sr. Lopes Coelho.

Divida-se em tres partes aquelle defezo

trabalho, e póde dizer-se aifontamente

que as duas primeiras partes não pas-

sam de vã ostentação de principios,

que todos admittem, e que por isso

sera completamente inutil reproduzir,

especialmente para depois passar li-

geiramente na questão principal. Nin-

guem duvida que os preços são subor-

dinados ás leis economicas, e por isso

a concorrencia. Mas por isso mesmo

as companhias, que são a grande força

da sociedade actual; e não podem ser

repellidas, como a illustre associação

reconhece: pci-tende querer que nenhu-

ma tenha privilegia:: odiows c nionopo-

listas. E n'isso estamos plenamente de

accordo;-é por isso a este respeito só-

mente que devia discutir-se para esta-

belecer os principios, em que' deviam

assentar. A lei de 1 de julho de 1887

e ultimamente o Codigo Commercial

estabelecem os principios get-ass a que

tem de restringir-se todas as socieda-

des anonymas, e de que as não exime

o contracto de õ de dezembro.

A questão resume-se pois nos se-

guintes topicos :

1.° o contracto de 5 de dezembro

concede á. companhia privilegios ?

2.““ são clles prejudiciaes á. causa

_ ,_ .publica ?

›-\

E

Nx.

. A simples leitura do referido con-

  

reito a pedir ao governo a sua coad-

> â it

E' porém um privilegio calm/mm,

 

q juvaçâo por via diplomaticaeconsnlar. a todos na fôrma exposta, c por isso o mente.
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tual depous com obrigaçao de \reembol- »lascas alfanrlegados, c sngeitos a tis-¡colloca-as em posição diversa dos 0,1_

so dadas certas condicçoes. lt tem (ll- calisações especiacs. - tros compradores.

Os commerciantes dizem ufmm-

que querem ser livres. Mas quem
Aquí estão os grandes pegam-1,“, v mais iunocente dc quantos se tem ima- lh'o contesta? Pois não nzaram, e abn-

por que a parte respectiva

otlicial, de que tanto se queixam, mos- du'mto a 80ml““ MM SU P913' Citada

tra só que desconhecem a legislação

do paiz, porque a lei de 4 de junho de

estabelece no art. 1.° que todo

o industrial, ou commerciante tem o

direito de assigualar os productos da

sua industria, ou os objectos do seu

commercio uzando de marcas especiaes

e distinctivos, e bem assim de asfazer

carimbar pelo Estado. E no artigo 5

accrescentou que a ninguem é lícito

incluir na sua marca a indicação d'um

producto dc região, ou localidade, on-

de não forem produzidos, excepto no

caso de por costume tradicional se dê

aos productos d'uma determinada re-

gião a designação especial que uma

localidade, pela qual sejam geralmen-

te concluídos; e no n.° 4 accrescenta

que em especial todo o fabricante de

vinhos, que na sua marca indicar o

paiz, ou região productora, deverá.,

sem prejuizo do que antes fora dispos-

to, accrcscentar o nome da quinta, on-

de o vinho foi primitivamente prepa-

rado, on da freguezia, onde essa quin-

ta tor situada.

Isto legislou-se ha mais de 5 an-

uos, e ninguem reclamou contra tal

doutrina, e é por isso lei do paiz, que

o governo devia fazer executar com

relação a nova companhia, ou a qual-

quer ou tra, fabricante, ou commercian-

te de vinhos. b'e por tanto no contra-

cto de 5 de dezembro se reproduziu

esta me'sma doutrina, cáe completa-

mente a accusação trenwmía, que a este

reSpeito se faz ao governo. E' isso que

convinha estudar.

III

Ora no referido Contracto estabe-

lece-se:

1.° que a Companhia art. 9), terá

uma marca propria e distincta, e além

(Festa todas as marcas para designa-

ção especial dos productos a exportar;

2.' que a Companhia (art. 7:), po-

derá estabelecer para os vinhos das

regiões já acreditadas, ou a acreditar

com o nome, ou marca de região, ar-

mazene aéfizndegados, onde só se pos-

sam receber vinhos d'eSsas regiões;

3.° que o governo exercerá sobre

estes armazens toda a tiscalisação, que

entender, c concederá. a Companhia

uma marca oficial de garantia da pro-

cedcncia para os vinhos saídos d'estes

armazens; o

4.' que egual couccssão poderei o

governo fazer a outra, ou outras com-

panhias, que se organisem nas mesmas

condições d'esta, com, ou sem subsidio

do Estado.

Comparando estas differentcs dis-

posições do contracto com as da cita-

da lei dc 4 de junho de 1883 não pode

desconhecer-se que a 1.' é apenas re-

producçào do principio geral consi-

gnado no art. 1 da mencionada lei; e

a marca oii-cial, lá está em germen no

mesmo art. nas palavras-e bem assim

de asfazer carimbo-r pelo Estado. E não

é menos verdade que a separação dos

vinhos das ditferentes regiões esta cla-

ramente estabelecido tambem nos n."

'2, 3 e 4 do art. õ da dita lei. E nem

isso podia combater se, porque signiti-

ca apenas a aplicação vulgar dos prin-

cipios geralmente admittidos do direi-

to de propriedade.

E' claro porém que haaqui um pe-

queno reflexo das antigas pretensões

do Douro a um exclusivismo privile-

giado, que nem mesmo se discute.

Mas, assim formulado, nào ha que 0p-

por-lhe; c tanto direito tem o proprie-

tario do Douro a tiizer exportar us seus

vinhos sem mistura, como os das ou-

tras regiões de fazer exportar os seus

lotados com os do Douro, ou com ou-

tros quaesqucr.

A questao por tanto encontra-se

naturalmente na doutrina relativa aos

armazcns alfaztdcgados. E' dever de

lealdade dizer que nada confio na ga-

rantia que deve merecer a gemtinál Lilo

dos vinhos recolhidos em taes arma-

zens, porque é diñicilima, senão im-

possivel, a tiscalisação, que se quer as-

sim estabelecer, e ha de trazer comsi-

go a questão das guias, que é incom-

moda, e inetticaz porque é 'impossivel

obstar á substituição. Para mim a ga-

rantia dos vinhos cspeciaes, está na sua

qualidade, e essa quem a aprecia é o

comprador. O mais são historias!

Mas cada religião tem os seus cren-

tes, e por isso não estranho que no

Douro existam ainda vestígios dos an-

tigos preconceitos;-e por isso que o

elixir para obter a gem/,iniciada dos seus

vinhos são os armazena alfcmdegados.

Que mal faz isso porém aos que não

crêem n'elles? Onde está aqui o mono

palio, e o privilegia cscandaloso 1'

De monopolio não póde realmente

fallar-se, porque o § 1 do oit. art. 7 do

contraoto diz expressamente:-0 go-

verno poderá fazer agua! concessuo a

Mitra, ou Outras companhias, que se or-

ganisem nas mesmas condições dicsáa,

com, ou sem subsidio do Estado. Se to-

dos pois podem ser monopolistas; se isso

depende só de sua vontade, desappa-

rcceu realmente o monopolio, por mais

tracto mostra que a Companhia tem que evoquem a sua. sombra nefasto.

n

direito a um_ subsidio o garantia even-

_pois o grupo intransigente, os que a

Fico então o privilegia de ter ar-

lei de 4 de junho de 1883 pode qual-

quer pessoa exportar em seu nome os
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a ¡nm-cmgmado, porque, se um tonl, todos tcmlzaram d'essa .liberdade deixando de

comprar, fechando os seus armazens e

fazendo por em ,ql-5m; os barqueiros?

Bonita amostranlo uzo, que querem

Vinhos de certa região com a sua mar- l fazer da liberdade que tanto aprcgoam!

ca sem necessidade do o recolher em

armazens @fun/.logados, que lhe impor-

ta que os outros couliem n'este elixir?

A impugnação dos armazens al-

fandegados não tem, debaixo d'este

ponto de vista, nem ao menos senso

eommum. Mas convém não esquecer

que quem os tem. pôde exigir do go-

verno a marco qzíicial da garantia dia-

quella procedeucia. Isso porém que

importa ?

Todos a podem ter, e ella não dirá

mais do que a atiirmação de que aquel-

les vinhos procedem dos referidos ar-

mazena, como expressamente so decla-

ra no tim do cit. art. 7 do contracto,

o que é completamente innocente. E se

a alguns agrada, e aos outros não faz

mal, para que se ha de impugnar ? E'

falta mesmo de caridade ehristã.

O monopolio e o privilegia não

está. pois na applicação do principio

das marcas.

IV

Que resta pois ? O grande escan-

rlal-o da promessa da assistencia con-

sular e diplomatica. _Isto é para rir,

porque ninguem podia crêr que o go-

verno a ncgasse a ninguem, a quem

podesse ser proveitosa. Mas emfim de-

clare-se isso expressamente e não gas-

tamos tempo em ninharias.

falta pois a questão do subsidio.

Os homens _j'eh'ms da nova Companhia

apanharam esta promessa, e isso co-

loca .os em posição especial para cou-

correncia com os outros exportadores.

E, isto que se tem dito e redito fasti-

diosamente.

Mas não se repara que o subsidio

certo é apenas por õ aunos e corres-

ponde ao desembolso de dois mil con-

tos, e por isso dão uma pequena per-

centagem para juros. E os õ anuos é

praso apenas necessario para que a

Companhia possa fazer todas as suas

installações, para poder competir com

os outros exportadores, que já. têm os

seus estabelecimentos montados. Se ha

privilegio defacto á indubitavelmente

para estes durante o referido periodo.

Só o não vê quem não quer.

E depois a garantia do juro é só

concedida para o caso de a Compa-

nhia não auferir lucros dos seus ne-

gocios em importancia proporcional

com referencia ao seu desembolso, e

constitua divida reembolsavel pelo Es-

0 seu procedimento até aqui tem

sido altamente reprchensivel. Mudem

de vida, discutam lealmcnte a questão,

e ajudem o g0verno e o paiz a sair da

posição embaraçosa, a que os desati-

nos dos commerciantec o levaram.

Fica á prova. o sen patriotismo.

Un LAVBADOR.

--..-*-__
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A balela da crise impressionou

apenas os que veem tudo á superficie,

consoante a medida dos seus desejos.

Correndo normaes os tempos, não ha-

vendo motivo ou pretexto que obri-

gasse o ministerio a sollicitar a sua

exoneração, como havia de manifestar-

se a crise? Seria absurdo fantasial-a,

mas mais absurdo ainda foi dar-lhe

publicidade, quando os factos esta-

vam ahi a attestar constitucionalmen-

te o contrario.

ASsim os boatos levantados de ma-

drugada cairam logo no dia seguinte,

nem se devia tirar o horoscopo da si-

tuação pelo artigo das Novidades, que,

quando muito, podia exprimir a opi-

niao de um individuo, embora todos

lhe attribuissem grande competencia

nos assumptos politicos.

E os factos vieram confirmar este

nosso asserto. Só a imaginação de vi-

sionarios poderia crear a crise, e en-

treter com a balela os desc-:utentes c

despeitalos, que almejam por solução

que os guiudc a cathegoria de man-

dantes, \'isto que não podem resignar-

se ao papd secuudaiio que estão re-

presentando na scena politica.

Pois que Deus os traga arredados

por muito tempo da cousa publica,

que cstragarum com os seus dislates

a ponto de, nem sequer o proprio Fon-

tes os poder já aturar.

Hybernam pois as ambições des-

caroareis dos pretendentes encartados,

e rejubila o paiz por ver que ainda

vem longe o advento dos que mal o

governaram por tantos auuos, a porto

do thesonro desce' á degradação de

pedir dinheiro para collocar na divida

tluctuante, não só por um premio exor-

bitantissimo, mas tambem em termos

que rebaixavam a dignidade da nação.

_+_
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Sempre que os Debates tranSportam J

tado» dadas certas “Olli-llçoes- “1111111113 para as suas colmnnas algum arauzel p“

Q“CStãO de ml 1"¡P01'mlmla 0 Sacriñ- sobre cousas d'Aveiro, é contar com

01° do P317' é Pequenas: 0 Pl'eJmSO PI'O' estandercte monumental. Pois se a fo-

vavel dos actuaes exportadores, com-

pletamente efemero. Se isto fosse o

grande meio de fazer negocio, o con-

tracto deixava a porta aberta para to-

dos o seguirem.

Essa não é porém a questão.

Ha ou não abundancia de vinhos

no paiz? Ha ou não compradores para

todos os vinhos por um preço, que re-

munere os trabalhos e despezas com a

sua producção?

Ah¡ está a questão capital. A ver-

dade é que em 1888 abriram as com-

pras da colheita de 1887 por preço ra-

zonvcl, e em har'nonia com os annos

I

I
l

I

l

lha republicana tem por informadorcs

ou rabiscadores os que declinaram so-

bre os Analides a responsabilidade das

suas ínfamias mais ascorozas, para

evitarcm assim o correctivo que exi-

giam a linguagem licenciosa e tcmu-

lenta e a calumnia desbragada de lar-

vadOs de má medra!

Os Debates viram agora nm indi-

viduo falsamente incriminado de ter

lançado um punhado de listas na urna

por occasião da eleição da misericor-

dia, quando se evidenciou que simi-

lhantc proeza não se tinha feito, por

isso que nunca tal masso fora encon-

antcriores, mas toi declinaudo sueces- 1 irado, evidenciando-se, pelo contrario,

sivoniente até perto da vmdnna, e des- haverem appareci'lo só as listas que

ceu mais d'um terço, do que ao prin-

cipio se ollcrecera. As vendas da novi-

dade de 1888 começaram frouxas, e

até á epoca em que se levantou a con-

troversia suscitada pela creação da

Companhia do Norte, póde dizer-sc

que só para França npparcceram al-

guns compradores na Beira e Bairrada.

Us eomznercianíes portuguezes muito

pouco tinham procurado, e depois d'a-

qnella epoca retrahiram-se completa-

mente para castiga-r os lavradores, que

não pediram a crcaçâo da celebre Com-

pauhia.

E' uma acção bonita, pois não é?

Estes factos, que são incontesta-

veis, mostram a necessidade das Com-

panhia-3 sujeitas á inSpecçào do gover-

no, e d'elle dependentes, e que por is-

so deem garantias de se não deixarem

guiar por caprichos e devaneios do ca-

beças estouvadas. Se ellas são necessa-

rias, e se os vinhos são a nossa princi-

pal riqueza, com que fundamento ne-

gar ao governo a obrigação de promo-

ver a sua creação? Corno pode a gran-

de maioria do paiz imaginar que lhe

não convém seguir este caminho e fa-

zer os necessarios sacrificios para con-

seguir a venda dos seus vinhos?

O proprietario não precisa das lic-

ções d'eeonomia politica respectivas a

constituição do preço dos vinhos. Sabe

bem que isso depende da concorrencia.

Mas não ignora tambem que essa- lei é

universal. No mercado de venda a af-

ñucncia de vinhos superior ao consu-

mo, póde baixa¡ os preços;-mas, pela

mesma razão, no mercado das compras

a falta de compradores produz o mes-

mo resultado. Esta oscilação, que é

inevitavel, exige cuidados da parte de

todos. N'esse terrero é que as compa-

nhias podem prestar bons serviços, por

que, quanto a ellas, a dependencia do

governo para a concessão do subsidio, l

deviam existir por escrutinar, o que '

o mais formal desmentido áaccusação.

Mas como o processo está. pendente

nos tribunaes, depois d'elle resolvido

exhiberemos as considerações que o

caso reclama.

Não viram porém os Debates os

cinta sujeitos, que no juizo da comarca

foram indiciados por terem sido os

autm-es das desordens e das oaeetadas

com que ahi os arruaceiros lograram

annullar a eleição da misericordia. Lá

os taes vinte pronunciadas passaram-

lhes pela malha. E tinham ras-ão. Pnis

se alguns era n cprrcligionarios e ami'-

gos. . . E para estes tizcram vista

grossa. Até protestaram. valha a ver-

dade, contra a acção da justiça, como

se o mundo se governasse pelo seu

criterio. ç

Faltam mais uma vez á verdade os

Debates ao dizerem que o governo de-

cretara amnistia para valer aos cace-

teiros d'Ovar. Se ali os houve mano-

braram os cacetes :i voz dos regene-

rarlores. E quando appareceu a amnis-

tia, a que se referem, já os individuos

accusados pelos regeneradores de te-

rem transíorniado as setas em grelhas,

tinham sido absolvidos pelos tribunaes

de justiça, que não obtemperam ás su-

gestões de nenhum mandâo, por maior

'que seja a sua ñlaucia ou preponde-

ranma.

Como se vê, o estenderete da folha

republicana de Lisboa assignala cada

referencia a esta terra, g'aças á falta_

de. escrupulo dos que põem as paixões

acima da verdade historica.

E assim tica respondido tambem

o Sacola, que nunca se occnpa das

questões d'Aveiro senão para mentir

redondamente, quando tinha obriga-

ção restricta de ser correcto nas suas

prelendns. -

Por ultimo (tiramos á Demcracia, monte as melhoras da illustrg enter-ma.. ção competente.

if.   
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!que tambem fez côro com os diffmna-í

imposto do sôllo.›-Reeeliuiu-se annuucios annnacs, mediantoroutracto especial.

Nonleaoão,«Foi nomeado

eomnuun do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetiçños, 20 réis. accrt-seendo

. p- ll

atiram ::m

l < Sociedade recreati-

(lores enem-ta, los, rivaes e culnpliccs f aspirante para a repartição do caminho va.-lustullou sc ha dias n'uma ca-

dos Analides put-¡ilentos que se alapam i de terro do Minho e Douro. o sr. An- sa da rua de Castro Mattosouma nova

na sombra, que os caceteiros dlnveiroitomo Paiva Moura Coutinho Almeida sociedade de recreio, fundada por al-

cstão exactamente nas tilcii as dos que:

aqui combatiam contra os actos de.

uma administração honesta e cuida-

dosa, com a mira em collocar no nos-

so hospital civil pessoal mais acomo-

daticio, c que se prestasse a favore-

cer os abusos e depredações que assi-j

gnalarmn um triste periodo de deca-

dencia diaquella casa hospitalar. ,

Dircmos mais á Democracia, que

tudo se deveu ao esforço conglobado'

de uns poucos de factores, suspirosos.

pelos tempos em que os proprios meza-

rios eram os fornecedores da casa, im-

pingindo-lhe os generos dos seus_ esta-

beleeimentos pelo preço que queriam,

sem ao menos se gnardarem as aparen-

ei:.s por meio dlarrematações verbaes

ou em carta techada. E como não con-

vinha o novo regimen hospitalar, fez-

se todo aquelle barulho, mentindo, ca-

lumniando, e até chegando a dizer-se

que os que não eram coniventes com a

opposição tinham arremeçado listas

para dentro da urna, quando se provou

exactamente o COIItl'M'IO. e como se

fará ver nos tribuuaes por occasião do

julgamento. _

Quanto aos nossos amigos que em

justa defeza de agressões que não pro-

vocaram corrigiram a tempo as de-

masias dos discolos, houveram-se ellcs

correctamente. rcpellindo a força com

a força. Se o tumulto estava planea-

do, se a opposição apcllava parao dis-

turbio c para a arruaça a fim de cn-

cobrir a derrota que tinha soti'rido na

urna, é claro que os que estavam de-

signados para vietimas expiatorias dos

temulentos haviam de desañ'rontar-se

apenas se vissem agredidos á falsa fé.

Foi o que fizeram, pelo que honra

lhes seja.

l

 

_saudita ____

.Notas da carteira.“

Regressou do Porto a sua casa de Gra-

de o sr. barão de Recardàcs. S. ex.“

esteve alguns dias no Porto, onde foi,

ver sua ex.“ filha, digna espoza do!

sr. cirurgião-mor Leitão, que tem es-

tado incomniodada. Fazendo votos pelo

restabelecimento prompto de tão res-.

peitavel 51:“, cumprimos apenas dever

de extremada consideração.

- Regressou da capital o sr.

coronel de. cavallaria 10, Bento da

França. S. ex.“ foi soll'citar do nobre

ministro da guerra os subsídios indis-

pensaveis para a continuação das obrasI

do quartel. Parece que ha idea de arran-

al' 'J lll campo COlll O espaço necessario'

'ira as manobras do mesmo corpo.

xalá que este projecto se realise COm

brevidade, para instrucção dos solda-

dos, visto que não ha largo ou espla-

nada onde o regimento possa fazer

exercicios.

- Como dissemos, se acha em

Aveiro o nosso apreciavcl amigo e di-

gno encarregado da direcção das ma-

trizes n'este districto. sr. Barros Li-

ma, sua ex.” espoza e sua interessan-

te filhinha.

-Já regressou da sua importante

inspecção a Pecegueiro o nosso lion-'

rado amigo e illustrado director dos

correios e telegraphos d'este districto,

sr. Joaquim José dos Prazeres.

-- Regressou no sabbado de tarde

a esta cidade o nosso estimavel amigo,

sr. Abilio d'Albuquei-que da Fonseca

|e Souza., dignissimo cirurgião ajudan-

te de cavallaria 10. S. cx.“ tinha ido a

Arganil, em serviço.

- Já se acha melhor dos seus iu-

commodos a digna espoza do nosso

presado amigo, sr. dr. .Silva Amorimd

o que muito estimamos.

A (_-.onnnis,~são da baur-

ra.-Chcgaram a esta cidade os il-

lustres membros d'aquclla 'connnissão, j

os ex.“ srs. Adolpho Loureiro, Au-

 

g“StO L“Clano Simões de CM'MIhO; e nox'o fundo, due (lueiram receborobri- ; a

Souza Gomes, que foram hontem ai,

barra examinar as obras ali executa-l

das, e tomar conhecimento do assuni-j

pto, para formular o relatorio que lia-

de ser presente ao governo. Sabemos

 

d'l'lça. sympathÍCo moço que ha annos

reside em Esgueira, c é muito conhe-

cido e estinmdo da sociedade aveirense.

 

guns rapazes.

;xdiantalncnuL-Yae cm

adianta mento scn'ipro crescente o novo

l'edido attendído. _A e magnifico abarraemneuto para a fei-

commissào administrativa da Miseri-

cordia (l'esta cidade representou ao mi-

nisterio da guerra, sobre a convenien-

cia de serem removidos dlali os mili-

tares, on então augmentado o subsidio

que pagavam, pelo tratamento, que

era de 24|) réis diarios. Foi deferido c

pedido, sendo elevado o subsidio a 400

réis por dia, o que salvaa administra-

ção do nosso hospital de ditiieuldades

financeiras, pois não perde agora com

a añluencia de militares, que sobre-

carregavam sobremaneira as suas for-

ças economicas.

Capelaníu.-A commissão

administrativa da Santa Casa da Mi-

sericordia acaba de nomear seu capel-

lao o nosso patricio, o revd.° sr. Vi-

riato de Souza Marques. Foi uma es-

colha acertadissima, porque o sr. pa-

dro Viriato é um ecclesiastico exemplar!

E' telha!-- Os parvalholas,

arvorados por si mesmos, em redacto-

res em chefe, á. falta de materia, fazem

para alii uma chiadeím medonha, e

ameaçam até com comícios. Pelo vis-

to, os types estão lamechas, e então é

o caso de lhes dizer: ó chapistus deem

cá o comício!

Theatro. - Vamos ter tres

noites de espectaculo. Yom represen-

tar trcs operetas novas cm Aveiro a

companhia do Principe Real, do Porto,

dirigida pelo sr. Alves Route.

Dizem-nos que vae a secna-Ú

Chapeu Ile- íres bicos, (mola-irc d'Alcal-á

cm LleOiLj-zl sen/tem Farm!, e a

Lenda (lc amor ¡mid/lado. Tudo isto tem

grangeado os applausos das plate-ias

do Lisboa c Porto, e é de crer que

n'esta cidade tambem seja bem recebido.

Consta-nos que já. se acha tomado

um grande numero de bilhetes de ca-

deiras, superior e ge 'al, e bem assim

de frisas e camarotes.

Os espectaculos verificar-sultão

nas noites de 14, 15 e 1h'.

Na. IÇstaQã0.--Ainda nâo

foram substituídos os candieiros da

estação do caminho de ferro, como ha

dias lembramos a Companhia. Não

dará para isso o seu movimento?

Attenda a Companhia a que é uma

instante necessidade.

No cantinho de ferro. j

Chamamos a attcnção de quem com-

pete sobre as seguintes occorrcucias :

Ha dias n'uma carga de pescadas im-

portadas do Porto, faltaram o'. Ante-

hontem n'uma porção de carne ensa-

cada vinda do Alemtcjo, faltaram 10

kilos c 200 grammas l

Isto é nada mais, nada menos que

se respeita, porque a ladroagcm no

caminho de ferro anda desaforada.

A quem competir que dê as devi-

das providencias.

1411:(11'ã0 das iilmas.-

Foi apanhado a roubar a caixa das es-

molas das Almas de Esgueira um ci-

dadão francez, que se servia para isso

de um systhcma engenhoso. C 'metro

trazia umas varas de balé-a com visco

na ponta. que introduziu pela frincha

da caixa, retirando assim até :i ultima

moeda que hi estive-asc. Mas em Es-

gueira caçaram-n'o com a “coa na

botija e prenderam-n'o, trazendo-o ao

commissariado de policia, que 0 rc-

metteu para juizo.

'I'italos da (-0llVOl'SñO

--Àté ils' do corrente mcz devem apre-

sentar os seus titulos na l_)irecçzio ge-

ral de contabilidade publica, ou nas

jrepm-tiçôes do. fazenda districtacs, os¡

portadores de obrigações nominativas

do emprestimo de 5 0p) de 1851 con-l

vertidas no novo fundo de »l 112 p. c.,

bem como os portadores dos titulos do

gaçües de assentamento.

131'i110i1›i() (l'inoendio.

-Na manhã. dc segunda-feira den as

torres o signal d'alarmc de fogo, que

se tinha manifestado na pharniaciai do

ra dc Março.

A cura da hydroluio-

bía.-0 sr. prior Januario Mendes

Ferreira escreve a um jornal de Lis-

boa uma curiosa carta sobre a cura da

hydrophobia, da qual extrahimos os

seguintes periodos:

«Eis o caso: Vive no concelho dc Fer-

reira do Zezere, n'um cuisal, chamado o Rio

Fundciro, uma viuva, pobre c rustica, que

tem salvado dezenas e dezenas dc pessoas,

mordidas por animaos hydrophobos. So lho

t'nllarein no virus rabieo, nas iuoculsçõcs,

etc., etc., a. iiuilhorzinha tica-se pasmada,

porque ignora o que ossos nomes signiticam.

Apenas entende da sua, inózinha, coisa do

que sabics c ignorantes costumam rir-se.

So a palavra de um pobre e ignorado

parocho vale, porém, algum credito, eu em-

ponho a minha., perante v. e o publico, af-

tirmando que a. pobre mulher tem salvo

muito. gente mordida, m'to só por cães, como

por outros animaes atacados de raiva. Al-

gumas pessoas tem ella curado, que lhe fo-

ram pedir soceorro oito dias depois de mor-

didas. E esta u'isto a enorme vantagem do

seu curativo. Pode o resultado falhar, que

as coisas humanas não são infalliveis.

Fallcm, porém, os añlictos, que ella se-

cegou, o quo lhe devem a vida, que não são.

poucos. Por mim, em taes conjunturas en-

tregar-mJ--hia antes á. móziuha da rnstica

que ii inoculação do sabio. E' sempre con-

veniente que a pessoa mordida por animal

raivoso sc apresento com toda a brevidade,

embora a. mulherzinha so responsabilise pelo

infeliz, ainda. oito dias depois de mordido,

como disse. Demais, um taes transcs, to-

da a demora é pi'qju<licial.»

IIorrivel ! -- O Chrrcio da

Beira, folha que se publica em Cas-

tello Branco, refere um facto que, a ser

verdadeiro, prova mais uma vez a que

alto grau pódc chegar :i perversidade

humana. E' assumpto digno ,de roman-

ce, c oxalá. o não fosse.

A uma das aldeias do concelho de

Idanha fora dormir um homem dluma

t'reguezia do concelho de Castello Bran-

co, que ia para uma das feiras de Pc-

nainacor vender uma junta de bois. O

lhomem, que era tambem acompanha-V_

:do por um lillio de 11 aunos. hospe-

dou-sc em casa de um seu antigo ami-

go que exerce o mister de fornciro. No

regresso da feira voltou a passar a

noutc a casa do mesmo forneiro, onde

á ceia contou as transacções que reali-

sára na feira, declarando levar trinta

libras, e que sahiria alta madrugada

lpara casa. lítfectivaineute, pelas duas

horas da noute, pac c tilho pozeram-se

ja caminho, porém_ distante alguns ki-

lometres diaquello povo foi aquelle

subitamente agarrado por dois'homens

e arremessado ao chão. O pequenito ao

vêr tal, fugiu, voltando para casa do

hospedeiro a implorar soccorro. Che-

_um grande roubo. Deste modo nada gado alla encontro" 5') a "mm” ql“"

lintimon silencio ao pequeno, e ame-

drontrando-o com inauditas ameaças,

ordenou a creança que fosse deitar-se

n'um sobrado superior ao aposcnto on-

de ella estava. hssado pouco tempo,

apparecc o homem c outro companhei-

ro contando á mulher que haviam agar-

rado e espancado mortalmente o ami-

go, mas que, por fatalidade, passando-

lhe busca ás algibeiras, lhe nàohaviam

encontrado nem uma dc cinco! A mu-

lher disse-lhes então o que se passara

como pequenito, pergunttindo o que

deveriam fazer d'elle, pois receava elle

podesse denunciar o verdadeiro auctor

do assassinio do pac. O forneiro então

¡sentenciou da seguinte forma:

¡ -aVão por o forno a arder, cs-

!tando prompto mata-se o rapaz, e quei-

ma-se que já ninguem pôde descobrir

nada. t

H pequenito ao ouvir isto saltou

x por uma frcsta que existia no sobrado,

'e dava para a rua, e eil-o fugindo em

 

;direcção á sua terra e casa, onde che-
|

gnu com a razão quasi perdida, entre-1

l . , _ . .

«Pando a mae o dinheiro que o pac lhe

?dera a guardar! Será isto verdade?

l l) e :9' p acho:: de cor-

:reius e telegraphos.-Fi-

lzeram-se os sa-guitcs :

l Augusto de Freitas, ajudante da

que o digno presidente da comnnssão, l “0,50 p,.esti,,,,_,,,0 ,,,,,¡,_,.U, O ST_ ,[OàOÍdirosçào telegrapho-postal do Funchal,

o sr. Adolpho Loureiro, tem um pla-

no seu com pleto, c pela sua competen-

cia provada deve ser tomado em toda

a consideração; e posto em arremata-

ção depois, como é mister para reso-

lução da problema da mellior'a- da

barra e do seu porto.

Ilhotog'rtLpliiaâ--O sr.

Carlos Relvas, que é o primeiro pho-

tographo amador do nosso paiz, esteve

ha dias no Bussaco photograpliando

alguns pontos mais pittorescos e inte-

ressantes; e a sua vinda a esta cidade,

que uoticiámos, teve tambem por fim

tirar algumas vistas das formosas mar-

gens do Vouga, proximo d'Angeja, cujo

tunel de verdura é de uma belleza sur-

prehendente. S. ex.“ destina estes tra-,

balhos á proxima exposição de Davis. Ê

DOQuÇñ.-Tem passado in-

commodada de saude a em"“ sr.“1 D.

Luiza Del pliina Correia Telles, virtuo-

sissima esposa do nosso respeitavel

amigo, o sr. Bernardino Maximo de

Araujo e Albuquerque, sollicito presi-

dente_ da camara municipal do conce-

lho de Albergaria. Estimâmos sincera-

liernardo Ribeiro de Carvalho, em

consequencia de se ter iiicciidímlo uma

porção d'alcool. Felizmente foi :irriga-

do promptamentc.

I“eirn (194À1'2l1131.--i'7 no

proximo domingo que tem Ligar ali o

primeiro mercado mensal. que se_ cs-

pera ser concorrido de todos os arti-

gos de consunn, c de gados, p ;is o

local do Outeirinho. em que se estabe-

lece, 6 muito aprOpriado ao tim a que

,se destina.

gilvestrer--Jlai foi distribui-

do, em elegantissimos v._›lnmes. este

apreciavel livro d: vers Js de \'idal Cu-

dinot, um belle rapaz o. num. bella in-

telligcncia, filho de Aveiro e nosso de-

dicadissimo amigo.

Nada aeroscentamos an :121:: teams

dito aqui do livro porque h L tanto es-

peravamos, pots que o temp› e o cs-

paço uol-o impedem hoje. Enl-o-he-

mos, todavia, no proximo numero, e

por agora limitante-nos a apresental-o

aos nossos leitores como uma brilhan-

te acquisiçãdrpara as suas estantes.

Vas o respectivo annuucio na sec-

¡suspcnsm até, ultcrior procedimento,

ldo exercicio e vencimento _desde 8 de

ijaueiro ultimo, por abuso de contiança.

José Paulo, *distribuidor supranu-

ãmerario do concelho de Coimbra,

I

'COlllO do Pampilhosa. ' '

Antonio 'Joaquim Correia, nomea-

do ajmlante suprnmnuerario da esta-

ção telographo-postal das Caldas da.

Rainha, ' _ '

Antonio Thomaz Vidal de Freitas,

idem para o serviço das estações ur-

banas de Lisboa . _

Manuel Taveira do Miranda Al-

bergaria, nomeado pilot-Oleiros'upra-

uumerario ¡iai'§:0' districip; de: Ponta

Delgada. v : _4 :lu-'- ' o

É .José Jopqui'hi Alves '(la'Silva, no-

meado disñiibuidor suprauuràerario do

Êconcelho de Celorico de Basto.

José Fernandes Junior, idem do

concelho .de Pampilhosa.

 

Está a concurso_ na -°fregnieàia de Fi-

lgueiró, concelho deAmaranta, a ca-

,deira elementar para. o seno masculino,

com o ordenado_ 6,3 àQOdOOO ven, '

'o

 

I 1 g V

:transteridm pelo requerer, para o con-

. Cadeira. primária. --.:'.



x

ZN'OLieía, de Santin-ein

--Reuniu-se ali extraordinariamei¡te a

junta geral, em virtude do decreto que.

ultimamente sahira mandando proce-

der á, eleição da comunismo" executiva

e á. analyse do projecto que motivam

o condicto que em tempo noticiámos.

D'esta vez', em virtude de uma propos-

ta do sr. dr. João Cezar que pediu a

prioridade da discussão para o proje-

cto do asylo-eseola, levantou-se) um

incidente, que foi felizmente ”termina-

do, procedendo-se á eleição 'da nova

coinmissão executiva que ficou encar-

regada de 'apresentar na proxima ses-

são devidamente tratado, tudo quanto

diz respeito ao asylo-escola, assumpto

momentoso que a digna commissão

hade tratar prolicicntementc tendo em

toda a attenção a sua importancia.

A commissão executiva ficou reelei-

ti á excepção do sr. Brito Seabra, que

terminantemente se cscusou a acceitar

a reeleição. '

Ainda bem que tudo terminou em

boa paz-diz um nosso college. d'alli.

Uma nova. tour-num.

--l'lrn um jornal estrangeiro encontra-

se a seguinte anedocta curiosa.

Um typographo cspiritnoso pro-

mettera ú sua futura noiva uma tour-

qcure. Um dia mandou á sua amada a

promettida prenda, que não era mais

do que os_ seguintes dizeres, dispostos

de modo a tigurarcm uma #carmo-¡.-

Uma menina deve saber :

Cozer.

Cosinhar.

Ser bondoso.

Não ser ociosa.

Fazer bom pão.

Pontcar a roupa.

Ser viva e alegre.

Evitar os mexicos.

Guardar um segredo.

Dominar o seu genio.

Cuidar dos doentes.

Lêr,mas não romances.

Fazer muito exercicio.

Passar sem ter criada.

Ter a casa muito limpa.

Ser o encanto da casa.

Vér um rato sem ter medo.

Limparas teias de aranha.

Respeitar sempre a velhice.

Vestir-se modestissimamente.

Ter todo o cuidado com o bébé.

Ser o apoio e a força do marido.

Casar com quem tenha merito real.

Ser, em todos os casos, mulher forte.

Trazer um calçado que não tira os pés.

Despachos &diniuis-

trativos.-l'ei'ilicai'ani-se os sc-

guintes :

Eduardo José Coelho Vienna,tran-

aferido de administrador de Paredes

para Bouças. _

Francisco de Lemos da Silva Pci-

xoto, nomeado administrador de Pa-

redes. _

Fernando Antonio Lobo, nomeado

administrador d'Alvito.

Manuel Pinto Gomes, exonerado a

seu pedido de administrador substitu-

to de Constancia.

[kaspachos (le obras

publicas.--l*lflbctuaram-se os sc-

guintes :

Manuel Correia da Rocha Guima-

rães, nomeado agcntc fiscal dc quarta

classe para o caminho dc ferro da Bei-

ra Baixa.

Leonildcs Marques da Cunha Ro-

drigues, promovido a amauuense de

segunda classe para o caminho de fer-

ro da Beira Alta.

Promovido a factor (lc terceira

classe, Arthur dc Magalhães, pratican-

te do caminho de ferro do Minho e

Douro.

Desdobrada em duas a terceira re-

partição da dircc ;ão do caminho de

ferro do sul c sueste, denoxnin:mdo-se

uma--Contabilidade geral, c outra-

Fiscalisação, estatistica e trafego.

Foi nomeado chefe de primeira o

actual sub-chefe dc terceira, Guilher-

me Augusto Ferreira; e chefe de sc-

gunda, o chefe do trafego nos cami-

nhos de ferro do Minho o Douro, Mar-

colino José Barros Lobo Torre do Valle.

Antonio Nunes Esteves, demittido

do logar de guarda-fios supranuxnera-

rio do districto de Aveiro, por se ter

recusado a fazer serviço.

Elcvando á. cathcgoria dc 4.' clas-

se a estação de classe em Castro

Marim.

Franciscn Antonio (PAguiar, cliefc

da estação de quarta classe cm Morto-

la, transferido por couveniencia de scr-

viço para a estação de 4.* classe em

Castro Marim.

Antonio José Quintino, cncarreg: -

do da estação de ã.“ classe em Castro

Marim, nomeado chefe da estação de

4.' classe cm Mertola.

Tito Augusto Moreira, chefe da es-

tação de 4.“ classe em Castello de Vi-

de, transferido, pelo requerer. para a

estação de 4.“ classe em, Fronteira.

, Adelino Lopes Carreira, chefe da

estação dc d.“ classe em Fronteira,

transferido pelo requerer, para a esta-

ção dc 4.“ classe em Castello de Vide.

Arthur Abel dos Santos, nomeado

distribuidor suprauumcrario do con-

celho da Figueira da Foz.

-_-o--

ui nina¡ mui :minuto

' E' do nosso collcga ?animaram o artigo

que' segue: ' -

a. _ A'Burnaysia'está deliciosa com o

~*,paigamento legal de uma divida do

' _Estado julgada pelo Tribunal de Con-

_atas, confirmada pelo conselho d'Esta-

2 do, sendo a sentença d'este ultimo ho-

mologada pelo poder executivo, como

demonstrámos no nosso numero de an-

ie-hontem.

Uma das rasõcs dadas para que o

g0verilo não cumprisse a lei c calo-

teaslsà_g§76r§denes;,como teem sido ca-

” . loteados, é seguinte:

»dista divida mamissiá'ui', de que nin-

gmouriq-'fallan gm o'a origens tão per-

a pedir :is cúrtesl Como elle sabe a'

historia patria, ou como a conta!

Sem irmos niais longe. podemos

provar' que em todas as. legislar-ums,

nos ultimos sete annos, Os credores não

cessaram de reclamar o pagamento do

credito.. A prova está no Diario da ca-

mara dos senhores deputados.

Em 14 de março de 1882, o pre-

sidente da camara dos senhores depu-

tados, o régcucrador sr. dr. Luiz de_

Bivar, apresentava a uma representação

dos socios liquidatarios do contracto

de tabaco findo em 1883, pedindo a

adopção d'um projecto de lei que au-

ctorisasse o pagamento do credito a

que tinham direitm; essa representa-

ção foi enviada á commissão de fazen-

da e distribuída ao sr. Gomes Teixei-

ra. Em 1883 foi renovada a instancia

ea representação foi novamente dis-

tribuída na commissão de fazenda.

Em 1885, a requerimento do sr.

deputado Antonio José d'Avila, a re-

presentação foi publicada no .Diario da

camara dos senhores deputados, e ahi

appareccu, no registo da scssãode 6

de julho de 1885, a pagina 2:91!) do

respectivo volume, e por tal signal que

a representação diz o seguinte:

11:3 n." 112-Scnhores deputados da na-

ção portugucza.-Us socios liquidatarioa do

cantrato do tabaco, findo cm 1333, veem

mui respeitosamento, a bem de seu direito,

apresentar a vossa illustrada apreciação as

seguintes considerações:

«Por sentença do tribunal do contas de

25 de maio do 1866, publicada no Diario

de Lisboa n.° 180 (lc 11 do agosto do 1866,

e confirmada pelo decreto de -1 de novembro

de 1368, sobre a consulta do conselho de

estado, denegando provimento ao recurso

que tinha interposto para aquclle tribunal,

o ajudante do procurador geral da fazenda,

junto do tribunal de contas, foi a fazenda

nacional julgada devedora ao referido cou-

trato, da quantia em metal do [88:58(),›)m0

réis, pelo periodo decorrido desde l de ja-

neiro de 1831), até 24 de julho de 1653, e

da quantia em metal dc 260:61-1›5632 réis,

pelo restante tempo até :i preclainação do

seu contrato em 31 de dezembro do 1833, o

que perfaz em debito de 440:195à391 réis.

aE' pois ineontestavol o direito quo teem

os abaixo assignados, e na qualidade de so-

cios liquidatarios, a haver do estado a refo-

ridn. quantia de 445l:195§391 réis, como ca-

balmente o provam os documentos citados, e

que vão juntos por copia a esta representação.

«Us signatarios pedem para recordar a

v. cx.“ o exemplo de pagamentos que se fi-

zeram, a outros contratadores, da mesma

epoca.

eUs abaixo assiguados, confiando nos

sentimentos de cqui«.l;ule o do alta justiça

que animam os srs. deputados da nação por-

tugueza, esperam que sejam tomados cm

consideração os seus (limites._Pedeun mui

rcspeitosamentc u. adopção do uma proposta

do lei mandando pagar os seus creditos pelo

modo que for julgado menos oncroso para a

fazenda nacional. 1-2. R. M.

sLisboa, 16 do março dc 1882.-(Se-

gueni os ussigm¡tmws,j¡›

Em 31 dc maio de 18:57, o sr. pre-

sidente da camara dos deputados o sr.

todrigucs de Carvalho, apresentou á

camara uma representação dos liqui-

datarios do contracto do tabaco lindo

em 1883, os srs. Francisco Ferreira

Freire e Vicente de Castro Guimarães,

pedindo o pagamento da somma em

que o thcsouro fo 'a condcmnado por

accordão do tribunal de contas de 25

de maio de 18546. A representação foi

enviada a commissào dc fazenda.

Mais ainda: n'csse anno c no pas-

sado os reclamante:: iizerom distribuir

pelos deputados um folheto contendo

a representação, o accordào do tribu-

nal de contas e o decreto resolvendo

e confirmando a consulta do conselho

d'estadol

E nem uma só vez os credores, pe-

diram ás côrtes o seu credito!!

Assim se escreve a historia, assim

se ousa faltar á verdade cum toda a

sem cercmonia !

A Burnuysia até censurou não ter-

mos publicado toda a lei dc 22 de

maio de 1883!

Mas se os leitores do Economista

a tinham visto no nosso numero de

26 de maio ultimo com as bases que

da mesma lei fazem parte!? ,

Citiiinos só o que era preciso. para

conhecimento do assumpto. Como po-

rém a lei não occupa muito espaço,

cil-a outra vez na integra:

(Artigo'1.° A fabricação dos tabacos no

continente do reino será. feita exclusivamen-

te por conta do Estado, sendo para isso ex-

propriadas por utilidade publica as fabricas

existentes no continente do reino, tudo nos

termos e condições das bases anncxas á, pre-

sente lci e que fazem parto integrante d'clla.

§ IÓF'O governo poderá. levantar as quan-

tias, até ao limite de 7.2tIIJ:O"-JU~SUUO réis, de

que careccr para as indemnisnçõus, capital

 

transição e "mis pagamentos lcgaes, a que

fôr obriga/.lo, cunttindo para. isso obrigações

cspociaes amortisavois no praso maximo de

ciucounta annos com encargo não excedente

a 4529006000 reis annuaes para juro e

amortlsagão .

§ 2.** A verba annual para juro o aznor-

tisuçzio das obriga;ões emittidas nos termos

,um o circulante, liquidação de contas de

l
_do paragrapho antecedente é encargo da

!administração do fabrico dos tabacos.

§ 3.0 U governo dará. conta às oôrtos na

sua primeira reunião do uso que fizer d'esta "Obra mlmsuloi tambem 335ml 0 e"”
auctorisação.

Art. 2.” Fica revogada toda a legisla- provisoria., isto é, até

ção em contrario.›

Se a auctorisação para fazer paga-

mentos legaes de companhias de taba-

co a que o estado era obrigado,

face de um accordão do tribunal

contas, confirmado por outro accordào

do conselho d'ostado e homologado

por decreto do poder executivo e as-

sim passado em julgado, é um escan-

dalo;-sc o cumprimento da lei ó um

desatino, sc o estado, por que pagal

uma das suas dividas, pratica uml

desaforo, então arvore-sc o calote ein

systema do governo e não baste para

a applicação dos dinheiros publicos a

ordem das Côrtes traduzida em lei: ou-

ça se primeiro a Burnaysia: se ella

não se conformar, não se cumpra a lei;

será mais um poder do estado não co_-

gitado na carta!

_-_-_-.›---.._ .~

CllllllElllllà ltLl'STRAllll

(l Commercio [Ilustrado, edição cor-

Om vez a rcctidão do seu caracter. f) facto

de vao

óaucwrisação nos nossos primeiros su-

periores: e «procurassemos uma sim-

ples consulta do sr. inspector geral- 'E'

!Ora não nos dirá o illustrado collega

que ideia fariam de nós os 'nossos pri-

meiros superiores se fossemos pedir-

lhes licença para resolver irma questão

de interesse meramente pessoal ? Que

consulta havíamos de sollieitar do sr.

inspector, quando s. cx.“ nada tinha

que resolver sobre a opinião individual

de cada um de nós?

Por mais que nos digam, este illus-

trado Commercio tem uma organisação

especialmente acommodada as fluxuo-

sidades da contumelia, ou demasiado

adaptada ás subserviencias pouco di-

gnas de um caracter independente.

Valha-o Deus, illustrado college. As

eonnnissõcs do Porto, Braga e Aveiro,

tinham plenos poderes (los Seus colle-

gas para poderem resolver a questão

como entendessem melhor para os in-

teresses da classe. Tanto lhe bastava

para se julgarem desoncradas de ou-

! tras obrigações, porventura illegitimas,

e para se supporem ao abrigo das cri-

ticas obsoletas c apaixonadas do Com-

mercio, que por commercio talvez, se

veio encorporar no cortejo dos empre-

gados telegrapho-postaes. Esqueceu-

nos pedir as credenciacs de plcuipo-

tenciarios ao articulista do Umunwrcio.

e de proferir-mos o _flcranms gcnua.,

ante a magestadc da folha, que muda

de cabeça conforme as necessidades do

seu conlmercio.

Nem todos entendem que a humi-

lhação é um dever, e o servilismo uma

obrigação inhcrente aos bons creditos

do funccionario, ou uma prcrogat'iva

dos nossos deveres ofiiciaes. Muito pelo

!contrario nos parece que essa humilha-

ção e esse servilismo, longe de serem

um attribute honesto, são antes um

frisaute symptoma de decadencia mo-

ral, que nes recorda os velhos tempos

do servo de gleba, e do homem-besta.

Não nos confere o codigo funda-

mental da monarchia o liberrimo di-'

rcito de petição, sem nos insinuar que

o cxcrçamos sob a pressão de sugges-

tões estranhas? Ulfendemos, por veu-

tura, algum dos poderes do Estado ou

os nossos superiores, ao formularmos

o nosso respeitosa pedido? Quer-nos

parecer que não, porque nem o illus-

trado Commerriopu vice-versa# capaz

de ter em mais alta consideração do

que nós o principio do respeito, que

devemos aos nossos superiores, ncm o

Comum-cio !ilustrado certamente o co-

nhece, porque confunde ingenuamcnte

o respeito com a humilhação.

U que positivamente o Commercio

provou no artigo do copo d'agua é que

é um dos poucos que sc satisqu com a

diuturnidade de serviço. Portanto, 0

articulista, ou é olliciul, ou não é aspi-

rante. Se pertencesse a esta cathego-

ria, não queimaria incenso no thuri-

bulo da adulação niiraholautc, indi-

cando á vindicta os seus desprotegidos

collcgus, para sc ficar nas boas graças

da alta gcrarchia, c lançar ás i'éras os

que tmn a coragem c a indcpemicncia

dc se não Vcrgarcm :is conuninziçõcs

de um falso interesse.

Temos o grave defeito de sermos

insubmissos, quando entendemos que i'

submissão é um crime de less-lealdade

'para com os nossos irmãos de traba-

i lho. Somos assim: claros, francos, leaes.

E esta tríplice virtude, se não serve

bem á vaidade de uns, é para todos

uma segura garantia de que sabemos

ser leaes c reconhecidos aos que, sem

desceram da dignidade da sua posição,

nos tractam como subordinados e não

como servos.

Já. vê o Commercio que, n'esta si-

tuação, divergimos muito um do outro.

E a verdade é que isto é uma questão

de classe e não uma ncgociata de Com-

mercio. Dé. ao copo d'agua o destino

que quizer. Mas, siga sempre um cou-

selho: engula-o.

____._o.__.

..l nsrrunnuu os eisriiio nua)

Ha tempos dirigiram os empre-

gados tclcgrapho-postacs de Castello

!Branco um telegramma para o nobre

ministro das obras publicas com co-

pias para os ex."'°' srs. director geral

e inspectores.

Queixavam-sc aquelles l'uucciona-

rios de irregulusidadcs praticadas pelo

respectivo director do districto e pc-

diam providencias. Não especilicavam

essas irregularidades.

Todavia, o nobre ministro suppon-

do, talvez, que tinha havido conflicto

lentre o pessoal e o respectivo director

ide Castello Branco, suspendeu, provi-

soriamente', por iusubordinação, os si-

guutarios dlaquellc telegramma. Estes,

muito naturalmente, julgavam-_se ao

,abrigo (le qualquer punição official, no

direito, como quacsqucr cidadãos, de

lsc servirem do telegrapho. ti. 0x3“, o

   

tendcu, porque ordenou a' suSpensão

averiguar de que

lado está a razão e a justiça.

Louvamos o ex.“ sr. Emygdio Xa-

varro porque, assnn, mostra mais uma

averiguar-se, se nào está. já averi-

guado, e justiça será feita.

Nós, como empregado tclcgrupho-

postal, reconhecemos o dever de res-

peitar os nossos superiores e de acatar

as suas determinações, dentro da lega-

lidade; mas reconhecemos tambem que

o cumprimento do dever e do respeito

da disciplina deve vir de cima.

Ora, creeptuando os guarda-fios de

Castello Branco, os unicos, que nos

consta, convivem com o director tele-

grapho-postal, todo o pessoal da direc-

ção assignou o telegl'mnma em ques-

tão. A maior parte d'essc pessoal é

composto de rapazes illustrados, que

conhecemos, incapazes de se revolta-

rem contra quaesqucr actos dos seus

superiores sem um motivo muito pon-

  

'vie a solução d'esse incidente, cuja

demora tão prejudicial deve scr para

,funccionarios telegrapho-postaes.

X. Y.A Nós que o digamos.

calcio '

Damos em seguida o oüicio que o sr. presi-

 

dente da Commissão Geral da Cultura de

Tabaco no Dourosnvion a Direcção Geral

d'Agricultura 0111,30 de janeiro @4889:

111."”° e Er.” Sr.-Tcnho a' honra

de enviar a v. ex.“ o mappa dos diver-

sos cultivadores de tabaco que pedi-

ram licença de cultura para o anuo de

1889, com a indicação dos seus no-

mes, concelho e freguezia a que per-

tencem, nome do predio e numero de

pés que desejam plantar.

Este trabalho, feito por dois em-

pregados muito competentes e sob a.

minha direcção, é digno dc ser apre-

ciado por v. ex?, porque fornece uma

serie de esclarecimentos, que pódc ha-

bilitar o governo a fazer um juizo se-

guro do estado d'esta nova industria

agricola, que tão propicia se mostra

á região duriensc.

E' facil, antes dc mais nada, co-

nhecer os notaveis progressos da cul-

tura: c, para que as minhas palavras

não possam ser recebidas com reserva,

procurei evitar toda a dcclamação e

conservar-mc strictumcutc nos limites

da estatistica qnt: não é, como v. cx.“

sabe, uma Opinião, mas a revelação de

factos, que se impõem e que não ad-

mittem coutroversia.

Consta de documentos ofiiciaes di-

rigidos por mim a essa Secretaria de

listado, que o numero dos cultivado-

res dos dois :nulos anteriores, 1867 c

1888, e o numero dos pés plantados

foi o seguinte:

j 1887, 245 cultivadorcs, 1.501:903

pcs plantados.

1888, 655 cultivadores, 4.3932735

pés plantados.

1889, 1:465 cultivadores, pés pc-

didos 142383510.

Mas, como nos pés pedidos este

anno poderá. haver uma diminuição de

um terço do numero designado, cal-

culo que a plantação effective. será de

9.4922540 pés, sendo o quadro dos

pós pedidos, distribuidos pelos diver-

so¡ concelhos onde é permittida a cul-

tura, o seguinte : -

Alijó, 25-1 cultivadorcs, 2.9'diz300

pés pedidos.

Armamar,31 cultivadores, 1245600

pés pedidos.

Carrazeda d'Anciães, 1.34 cultiva-

 

dores, 1.18-lzõuu pós pedidos.

Figueira de Castello Rodrigo, 1

cultivador, 322000 pés pedidos.

Lamego, 6 cultivalores, E

pés pedidos.

Peso da Regua, 69 cultivadorcs,

6693500 pés pedidos.

Sabrosa, 402 cultivadores, pés pe-

dido-s 41264500.

b'. Joào da Pesqueira, 131 cultiva-

dorcs, 1.338:81U pés pedidos.

b'. Martha de Penaguião, 118 cul-

_tiva lorcs 6:31:900 pés pedidos.

Tabuaço, õ-l cultivalores, 561-300

pás pedidos.

Villa ,lt-sul, 18-1 cultiva-dores, pés

pedidos 1.õUI:iUU.

Villa Nova de Fozcõa, 1 cultiva-

dor, '32000 pés pedidos,

sen-,lo a área pedida de 406,8 hecta-

res, mas abatcndo-lhe um torço, como

acima digo, pó-;lc talcular-se a área

provavel da cultura pura 1889 em

271110ct.,2.

Por esta indicação v. ex.“ conhe-

cerá que a cultura se estendeu nota-

velmente nos concelhos mais flagella-

dos pela phylloxera, porque, entretan-

to quc o concelho dc Sabrosa pode

52643300 pés, Lamego, concelho mui-

to mais importante, :ouscrvando ain-

da em bom estado os seus vinhedos, não

pediu licença senão para 33:5UO pis.

'l'znnbcan já dei conhecimento otli-

cial a v. ex.“ que o numero de pcs

plantados eu¡ 1837 foi dc 1.500:OUU,

produzindo 33:000 kilos de tabaco,

que foi a colheita vendida ultimamen-

te á ex.“ Administração da chie.

Ora, se um milhão c quinhentos mil

pés plantados, produziram trinta c tres

mil kilos, segue-se que 9.492zõd'0 dc

pés plantados nlcste auuo deveu¡ pro-

duzir 2:38:83?) kilos, que, vendidos a

300 reis o kilo, com o bonus de com

reis por kilograunna, (preço excessi-

vamcnte baixo e inferior á qualidade

do tabaco vendido) deve dar em reis

a quantia dc 83:5345000. E peço li-

u
v
'

.5:500

  

   

 

    

   

   

   

   

  

  

   

 

   

    

 

do o preço fixado sómente em vista

das amostras, e tendo posteriormente

o crf"” conselheiro de Administração

da llegic mandado fazer a classilicz

ção dos tabacos comprados, por um

seu empregado muito habilitado para

este serviço, soube pelas declarações

feitas por elle que o preço da venda

foi inferior ao laudo, que elle apresen-

tou sobre a- classificação feita áquelles

tabacos, como tambem ollicialmen-

te eXpuz a v. ex.“

Vac, pois, esta quantia, relativa-

mente importante, entrar n'aquclla re-

gião, cheia de miseria e do privações,

aonde mil e quatrocentos familias ob-

tcrão valioso recurso d'esta nova in-

dustria, que será. ao me

import:th auxilio para a replantaçâol

dos vinhedos n'aquclla parte do paiz.

E creia v. ex.“ que esta quantia, dentro

cm muito pouco tempo, triplicarzi, de-

va enormes capitaes ;-um regulamen-

to fiscal, que impõe penas crueis a me-

ros descuidos, sem intenção" criminosa

dos cultivadoresç--as declarações hes-

animadoras da parte do governo que

fazia a 'concessão ;-e, para cumulo

de infelicidade, os proprios agrono-

mos, se não applicavam aos cultiva-

dores (porque não tinham poder para

tanto) as penas'com que o papa Urba-

no VIII ameaçava na sua bulla de

ra o serviço militar, ficando ainda pa-

ra fazer vista muitos animacs defeituo-

sos. Vem agora ::proposito referirque,

auctorisando a carta dc lei e o decre-

to de 23 de junho de 1888 a despeza

com 2:100~cavallos da arma de caval-

laria, o numero existente é inferior em

mais de 500 cavallos ao effective or-

çamental, já. de si demasiado exiguo,

couro vamos demonstrar.

Se um perigo nacional exigisse a

1624 os que faziam uso de tabaco, pro- mobilisação inimediata do exercito, pa-

curavam, comtudo, sempre occasiào ru que os regimentos de cavallaria h-

de lhes fazer sentir o desastre de urna

tal tentativa.

Diante de, tacs difliculdades não

restava senão appellar para o tempo,

que se encarregou de mostrar que,

sem o concurso de uma vontade ener-

gica e de home¡sz emprchendcdorcs, a

duvida é, muitas vezes, a ultima pula-

vra da scicncia humana.

Seria injustiça, porém, não decla-

rar nlesta occasião, que a torrente dc

opiniões authorisudas dos homens ver-

sados na sciencia agricola, se oppuê

nha rigorosamente a opinião compe-

tentissima do sr._(;i~ondim, hoje inspe-

ctor de agricultura na região do Nor-

te, o qual desde o principio (Festa cul-

tura sustcutava que ella não era uma

utopia, mas devia ser um poderoso au-

xilio para uttenuar a crise da fome,

por que passavam os povos d'aqucllu

região; e, mais tarde, 0 sr. Rodrigues

de Morues,tlcpois da sua viagem scien-

tilica ao estrangeiro, mostrou-se um

intelligeute defensor d'esta mesma cul-

tura.

Em vista, pois, do que venho de

expor a v. cn“, poilc considerar-sc rn-

dicai'la esta industria na região do Dou-

ro, d'onde ninguem mais a poderá ar-

rancar sem uma perturbação sensível

nos interesses economicos d'aquelle po-

vo. Mas, para que esta nova industria

possa produzir resultados verdadeira-

mente cflicazes, é indispcnsavel uma

sério dc medidas regulamentares, 'por-

que a legislação c providcncias uctuacs

.são sómente aqucllus que foram publi-

cadas pan'a o ensaio d'estu cultura ; e

eu conto um pouco mais tarde pedir a

v. ex.“ uma conferencia para este c'd'cito.

Antes de concluir, peço a attençâo

de v. cx.“ para uma circulnstaucia vcr-

dadciramente notavel. digna de estu-

do, e que u alta intelligeucia de v. cx.“

comprehcn -lerá pcrfcitame nte.

Sc o tabaco do Douro é, como di-

zem os peritos, egual c mesmo supe-

rior, no aroma, aos tnbacos america-

nos-_se o tabaco europeu, como todos

sabem, é, na sua maxima parte, de

medíocre qualidade, por fórum, qm_- só

a França importa, _das regiões :if-.una-

das, para cima dc cinco milhões de

kilograunnus, para lotação com o pro-

ducto nacional, creio que serei tempo'

dc estudar com intenção a convenien-

cia de alargar a cultura na província

de 'Prazos-Montes; o que formará, por

certo, uma grande riqueza de eXpor-

tação, aitcntas as qualidades excepcio-

nacs do tabaco produzido u'aquella re-

giào.

Rego a mercê dc dar conhecimen-

to, ao ex.“'“ Ministro, d'cste meu oilicio,

porque sen-.lo s. ex.“ um dos authorcs

da lci, que da a liberdade da cultura

aos povos (lo Douro, deve, por certo,

vêr com muita satisfação o resultado

admiruvol do seu trabalho, que tanto

tem concorrido para o bem estar d'u-

ma província, que foi rico. e poderosa,

c que hoje, sem culpa sua, se acha a

braços com a miseria; pedindo ao mes-

mo tempo a v. ex.“ dispensa de um rc-

latorio especial, porque nleste ofliczio

digo tudo quanto sei sobre o assumpto

a que o mesmo allude.

l Deus guarde a v. ex." Porto, SL) de

¡ janeiro dc 1589. --Ill.“'° eex.” sr. con-

Iselheiro Elvino José de Sousa e Brito,

dignissimo director geral da agricul-

tura-O presidente, Bardo das Lages.

___ _ ....__

;l XllSSi ll..l)ll.l.,llll

j Procuramos demonstrar ultima-

,mente a situação decadente cm que se

encontra a arma de ca 'ullnría, e va-

lmos hoje desenvolver o mesmo thcma,

1 mas or rucio de :tl-*rarismoa uc hãoa . '-l

 

to no animo das pessoas que nos dão

a honra dc lcrcni estas _modestos con-

sideraçõcs.

Segundo as declarações de um il-

lustrudo ofiicial superior da arma, col-

locado em situaçao_ de conhecer em o

assumpto, os regimentos de envallaria.
ccnça para dizer a v. cx.“ que eu tm'dispnuham, no 1.“ dc outubro ultimo,

me¡ por base o preço minimo por que do seguinte numero de cavallos: [

póde ser vendido 0 tabaco ; por isso' Únvallaria 1 .

que, na venda da ultima colheita, sen-l › 2 255

~› 3...............

› . .. 299¡

› 5... 151

I . 105

I 'SO

r . 123

› 9.. . . . . . . 122

12-1

1:624

isto, afóra 5-1 cavallos existentes no

que eleva uqncllc total a 1:678. Mas;

o mesmo distincto otlicial a quem te-

mos alludido, calcula dc '235 a 250 o

numero de eavallos que, até ao fim do

anno, teriam de ser abatidos por diffe-

smo tempo um rentes causas, devendo assim aquelle

effectivo descer a 1:428. Entretanto

em linha de conta, egnalmerte, com

os adquiridos nas ,feiras da Gollegã e

de certamente calar mais pro¡1q›tumeu-'

cassem com o effective de pé de guer-

Iro. seria mister adquirir 'desde logo,

para cada regimento, pelo menos., o se-

guinte numero de cavallos:

10 metros cada um, seis baldes de lo-

na, seis estancadores, _desoito suspen-

sorios e francaletes diversos, uma junc-

ção de dois ramaes, um racial de joe-

lho, diversas chaves e ferramenta miu-

da; na traseira ha um sarjlho com

manivella, no qual vão em'olados 140

metros "de mangueira, divididos em

lanços de 20 metros cada um entar-

raxados uns nos outros.

Completam o armamento d'este ap-

parelho, um cabo de salvação, .uma es-

cada-do ganchos moderna, segundo as

modificações introduzidas pelo sr. Go-

mes Fernandes, collocada por baixo

da carreta, duas agulhetas, um ma-

chado de corte, dois pharoes com o

Camilaria 1 _ _ , _ , , , _ _ _ , _ , , . 351 respectivo tripcdc, dois fachos de mão

› É? . . . . . . . . . . . . . . . ?.97 para petroleo e duas lanternas.

› 3. . . . . . . . . . . . . . . 393 A guarnição d'estes carros consta

. 1 , . _ _ _ _ _ , _ , . _ _ _ , 2535 de cinco serventes, um dos quaes é o

. 5. . . . . . . . . . . . . . . 401 chefe com a denominação de aguia».

t "5 . . . . . . . . . . . . - - - 447 'A estação principal nos paçosdo

n 7 . . . . . . . . . . . . . . - 472 concelho possue o seguinte pessoal o

D R............... “jateriah

› l . . . . . . . . . . . . . . . 43' 1.a brigada-ajudante, J. S. Lou-

› 425reiro.

Total. . . . 3:898

Aonde se poderia ir buscar tão

crescido numero de animaes, estando

a fronteira fechada, e isto sem atten-

dcr as exigcnoias da mesma ordem

formuladas, na mesma occusião, pela

engenharia, artilhcria e serviços acces-

sorios ?

Os algarismos que deixamos apon-

tados dispensam pois, cremos, quaes-

quer outras ceusideruçôes, e convencem

da necessidade que absolutamente e'xis-

tc em elevar bastante o etfcctivo de pó

de paz da nossa cavallaria, devendo

egualmeutc augmeutar-se correspon-

dentemcutc o numero de praças de

pret. Se assim se não fizer devemos-

nos convencer dc ante mão que a nos-

sa cavaliaria não poderá. por fôrma

alguma corresponder á sua missão na

hora do perigo, por ser impossivel mo-

bilisal-a convenientemente.

_...__¡..__.. e

0 SElll'làlll DE ¡XCEllllílS X0 I'llth

E! 1839

(PARA Qi's LISBOA an'ra)

A trabalhadora cidade do norte,

diz o nosso collcga Día/'io de Notícias,

maugurou no começo do nuno, graças

aos esforços de prestimosos cidadãos,

o seu novo serviço dc incendios, hoje

,completamente remodelado, possuindo

o mais aperfeiçoado material e o mais

completo c instruído pessoal. Ao noti-

;ciarmos este facto, devemos' em pri-

_meiro logar felicitar a. pOpulaçâo dia-

\quclla cidade, por ter encontrado n'um

¡ cavalheiro dotado dos mais nobres sen-

ltíuieutcs dc coragem, fortalecido por

'uma educação não vulgar, um chefe

activo e dedicado para essa nobre cor-

¡poraçuo a que chama bombeiros, os

homens desteinidos e bcnemeritos que

vão atravez dos perigos, arrancar da

morte, a risco' da propria vida, tantas

vidas.

U nome d'cste prostantissimofunc-

eionario, nâo podia pois deixar de ser

citado em primeiro logar.

Ei a Guilherme Fernandes, que a

,cidade do Porto deve hoje o poder af-

°firmar afoutamcnte, possuir o mais

completo corpo de salvação publica.

Esse cavalheiro conseguiu, á custa

de successivos estudos, graças a um

.trabalho acentuado e encrgico, dotar

lo Porto com o material mais perfeito,

rapido e moderno que existe.

A estação principal do serviço de

incondios, installuda na camara muni-

cipal d'aquella cidade, e que ainda ha

poucos dias tivemos occasiào de visi-

tar, nada deixa a desejar, pela boa

ordem, asseio e pratica com que se
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acha montada.

U material da nova companhia dos

incertdlbs do Porto possue tudo que ha

de melhor no genero.

As suas quatro escadas mechanicas

dotsystcmu Magirus, o que hu. ele mais

rapido, solido, aperfeiçoado, sim plcs e

leve, demonstram só por si os conhe-

cimentos tcchnicos que o iutclligente

inspector do serviço de incendios pos-

sue. D'esses quatro apparelhas, dois

, 20 e outro 22. A maneira como essas

escadas se dcsdobram, a segurança

com que ficam montadas, 0 pessoal que

podem supportar em acção, eviden-

eeiam a sua utilidade e as suas vanta-

gens concerto com que foram esco-

lhidas. A manobra de montagem dlcs-

sas escadas não excede mais de sessen-

ta segundos.

U material do serviço do incendios

do Porto é parte puxado a cavallos e

parte transportado pelos serventes. Os

carros de escadas, que conduzem seis

lanços, ligeiros da maior pratica no

armar, são cheias de uteis modificações

introduzidas pelo sr. Guilherme Fer-

nandes, e executadas por habilissimos

constructores d'uquella cidade.

As bombas são de tres classes.

A bomba G. A. Jauck, «lua tem

sido adoptada por um grande numero

de' corporações de bombeiros volunta-

rios e serviços de incendio particula-

res, e a sua disposição as diversas par-

tes do trem e o calibre da bomba, tor-

aleançam a altura de 18 metros, um'

1.“ companhia-chefe de compa-

nhia---J0:10 Vieira dc Almeida.

Bomba n.° 1 de duplo jacto (aJauk,

tirada a cavallos)

Dita n.° 12 idem (tirada a cavallos

ou a mão).

Carro dc mangueiras n.° 1 (tirado

a cavallosi).

Dito u.“ 9.

Carro de escadas c material n.° 1

(tirado a cavallos).

Dito n." 7.

Carro de ferramenta 11.' 1 para

rescaldos c desentulhos.

Escada de salvação «Magnum n.°

1, (tirada a eavallos).

Esta estação não tem p.:ssoal ede-

ctivo. Fazem ahi serviço permanente-

mente IU bombeiros e 18 scrventcs,

nomeados por escala das guarnições

das outras machinas.

Este piqucte acode com o material

respectivo, como reforço, ás circums-

cripções relativas ás outras machines,

sempre que haja incendio, assim como

a Villa Nova de Gaya, conforme os

soccerros que d'ali reclamarem pelo

telephone e que serão pagos segundo

a tabella de remunerações acompanhia

de incendios, approvada pela camara.

do Porto. -l

Annexo a esta estação está o posto

central telephonico, no qual está per-

manentemente um dos dois telegra-

phi'stas e um bombeiro de piqnctc, pa-

ra receberem avisos das diversas cata-

ções, estabeleceram communicaçõss,

etc. A estação principal, sita no pateo

interior da camara, com subida pela

porta principal do edificio, consta de

uma vasta laja' com portas envidraça-

rias. Uma campainha electrico, ligada

com a estação central telephonica, que

fica annexa, da o signal de incendío

ao píquete.

Us telephones são da Edyso-n G' -

u'c'r Ibi/:phone Company e o apparelho

singclissimo consta de uma mesa com

um caixilho onde estão dispostas as

placas relativas a cada estação e os

ponteiros para as communicações. Ha,

além d'isso, o appnrelho telephonlco

para a rede publica, duas escrevani-

uhas, dois bancos e dois armarios (na

apparcncia) os quaes,ídesdobrada a

porta, formam uma especie de sopha

com travesseuo.

Contigua, fica a secretaria, um tan-

to acanhada, é certo, mas commoda

pela proximidade da estação princi

e por não ficar fora do ,edificio da ca-

mara, como antigamente. Está' com

bastante asseio, tapetada e nas paredes

vêem-se varios quadros representando

lmnchinns, modelos de uniformes, cor-

das, madeiras e petrcchos de incendio,

assim como o quadro a oleo com o rc-

trato do sr. Gomes Fernandes, odore-

cido pelos bombeiros, como prova dc

estima, consideração e reconhecimento

pelo interesse e umisade que tem pa-

~tenteado pela benemerita classe; o re-

trato do ajudante, Joaquim de Sousa

Loureiro, o decano da corporação, a

quem os bombeiros dedicam eguul af_

fecto e que ha cerca de quarenta an-

nos enverga a honrosa farda da com-

panhia dos incendios; e finalmente, o

renato _do digno e sympathico presi-

dente do municipio, o dr. Antonio de

Oliveira Monteiro, offerecido pelo sr_

Gomes Fernandes, como homenagem

ao talentoso chefe da :municipalidade

em quem encontrou o mais decidido

apoio e boa vontade para levar a eli'ei-

to as reformas que propoz _e hoje são

postas cm cxucução. Como tropheu,

nota-se ali o capacete, machado, cspia

e charlateiras do malogrado Bernardi-

no de Almeida, morto no seu posto de

honra no grande incendio da rua de

S. João. °

Segue-sc O'gabinctc do inspector

geral, elegantcmente tapetado e mobi-

lado a expensas suas.

e A mobília é toda de carvalho c

com emblemas representando varias

ferramcntas do serviço de incendios.

Nas paredes vêem-sc retratos de

diversos bombeiros e. machinas, um

quadro ,representando um' grupo dos

bombeiros congressistas que em outu-

    

   

  

   

  

  

   

nam esta machina completamente dif-

ferente das outras já existentes no paiz

e verdadeira novidade.

A maneira como .se apresenta esta

bomba em acção é das mais praticase

o seu aspecto tem um tanto de civili-

sado e util.

 

vendo representarem dez anlos um va-

lor enorme para a restauração viticola

n'aquella província.

Temos trabalhado mais do que se

pensa, para se chegar a este brilhante

resultado; e, auxiliado pelos meus di-

gnos collegas, que v. ex.“ e todos co-

nhecem pela sua grande illustração e

alta posição que occupam, temos ven-

de Penafiel, que foram em pequeno nu-

mero. scgumlo a imprensa affirmou,

não deve, ainda assim, conjectnrar-se

que fosse muito superior a 12500 onu-

mcro dc cavallos de que dispunha a

nossa cavallaria no 1.° de 'janeiro ul-

timo. E note-se que uma forte pro-

porção seria incapaz de resistir a uma

campanha de 8 dias, por isso que as

deposito dc remonta de Villa “uma,

O diametro dos cylindros é de 150

milímetros sendo o consumo de agua

de 450 litros e o jacto attinge 3'( me-

tros. Possuo ainda o material de ser-

bro de 1887 se reuniram em Turim,

onde o sr. Gomes Fernandes soube en-

grandecer os bonibeiros portnenscs o

representar condignamente a classe.

Destaca-se pela perfeição com que

está executando, 'um pequeno modelo

da escada «Magnus-t que está sobre

uma mesa, enviado ao sr. Gomes Fer-

nandes por C. D. Magirus.

Nas outras estações existem bom-

bas Flaud, carros de mangueiras, cur-

viço de incendios mais outras bombas ros dc escadas, etc.

sendo entre ellas as dos systemas Flaud

e Jauch combinados pelo “sr. Guilher- o numero de bombas Flaud 10, carros .

O material n'essas estações prefaz

me Fernandes e executados pelo cons- de mangueiras 6, carros de manguei-

.dida julgavam gua «maduras w lem-
' ,' orar-am «do a rcclamgrdas côrtos, cimw'pa-

recria nata-ral que Matmatah legità'no era

o seu direito, 'paga-se assim a sucapa, a abri»

.aguda uma lei que lhe não era applicada, de

legitimação 'queítem egual valor á de

onsgmil contos da dividas que se não pa- -

garam.: a,

àNein uma' veste lembraram de

 

recta do Commercio d'zlrouca, que é

tambem por seu turno uma correcta

edição do Commercio Ill-ash'aclo, repre-

deroso. ,Bem sabiam _elles que a sua'

reclamação promoveria uma syndiean-

0.a. Ora, se eram os primeiros a ro-

cido resistencias que pareciam insupe-

ravms.

estações superiores são sempre extre-

mamente parcimoniosas em sancionar

a venda dos czivallos julgados incapa-

prévia da' nossa attitude, pedissem

›_:_ ._-,¡Pn\›:z 1, a

sentante legítimo de illustraçôes com-

do Porto atravessado na garganta.. Pois

não queria o illustrado collega 'que an- syndicancia. Eatimamos.

tes de resolvermos no Porto a questão

¡ n

| gal-a, facilmente se

merciacs, parece que tem o copo d'agua se' lhes deve justiça,

esboa_

pode suppor que

Consta-nos que já. teve logar

t

l

na província do Douro, não achando

essa os "seus habitantes salvação possivel
_ , . fóra .dleste ,elemento de riqueza;-.-a

Urna cousa pedimos por dever_ de idéa er'ada l
camaradagem-é que se able, 'a exploração @esta c

A ignorancia e a rotina;~a pai- zcs nos corpos, preferindo estar a abo-
Xão pela cultura exclusiva da vinha nar ferragens“a *aniimcs que as não

merecem para não_ de'pauperar muito o

-elfectivo dos corpos. ' '

. D'aqui resulta não ee darem nles-

que se propagava de que tes por incapazes senão os "que 'abso-

luta demanda-

¡
;-

l _ - ' >'
V

lutamente-não emprestimo algum pa.- á allemã, Aduana-acasos mangueira, de buf; uma bomba. 'carro de Magnet# ' Í* ›
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tructor portuensc,'o sr. Silva Couto. ras B, carros de escadas e material 4, *
Os carros de mangueiras são de escadas de salvação Magirus 2, e uma t.. x.;

modelo completamente novo, e imagi- escada de Salvação Clayton, etc. _ - 1

nados pelo mesmo constructor. Os bombeiros voluntarios acodem o .

Na frente, sobre o tabuleiro, assen- com uma das suas bombas e um carro sy l

ta um rodízio engradado, que compor- de escadas e material a todas › as. cir- l A
ta oito lanços de mangueira de lona cnmscripçõ'cs; e, além d'isso, da esta- l

de 20 metros cada um; pela parte su- ção principal acodem os seguintesap- 4

perior existe uma caixa 'dentro da qual parelhos ou machinas, segundo as ne- zç_ ' l
são conduzidas duas espias' enrolada¡ 'cessidades e o local do sinistro, aew - tel;
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ras,- carro de escadas, carro de fer-'

ramenta. _

E muito embora haja incendio na

circumtcripção relativa, á estação prin-

cipal, ha ainda, como supporte, na es-

cola de _instrucçâ'o que lhe fica conti-

gua, bomba, carro de mangueiras,

carro de escadas, c carro de ferramenta.

_ Como regra geral, da estação prín-

cipal acode como reforço o carro de

mangueiras tirado a cavallos e a esca-

da de salvação, tambem tirada a ca-

vallos, _ás circumscrípções n.“ l, 2 e .9..

Os _cavallos e cocheiros estão per-

_manentemente de serviço, para o que

foram construídas cavallariças, junto

á estação principal. O gado forneci-

do mediante a quantia de 15500 réis

diarios, pelo alquilador, Albano de Al-

meida Pinto, que tambem tem o for-

nccimento de parelhas para a Real

Corporação de bombeiros Voluntarios.

Uma das parelhas estará sempre nr-

reiada. c prompta á primeira chamada.

Os eocheiros não poderão affastar-se

por um momento que seja, do recinto

da estação,

Na estação principal o piquete per-

manente de bombeiros c serventes, ti-

rados por escala, faz serviço durante

vinte e quatro horas, entrando cada

piquete ás 9 horas da noute e dividin-

do entre si, egualmente os turnos de

sentinella e de serviço ao telephone.

O material existente no edificio da

camara municipal é posto em movi-

mento em tres minutos o mami/mm, o

que pudemos ver ainda ha bem pouco

tempo, por mnabilidade do sr. Gomes

Fernandes.

Os vencimentos do pessoal são os

seguintes:

Annuaes

Inspector geral. . . . . . . . 1:000$000

Secretario . . . . . . . . . . . . 360d000

Ajudantes . . . . . . . . . . . . 30033000

Medico............... 3603000

Amanuensc. . . . . . . . . 1448000

2888000

Continuo. . . . . . . . . . . . . 720000

Chefe de companhia. . . . 86§000

1.' telegraphista . . . . . . . ?JS-*3000

2.'dito.............. 1445000

1'°patrão............ 723000

2.'dito.............. 5733000

Aspirante . . . . . . . . . . . . 435200

Audído.............. 2833800

Guia........._....... 435200

1.'sota.............. 2853800

2.'dito.............. 2193600

Servente . . . . . . . . . . . . . 145-100

Clarim-chefe. . . . . . . . . . 28§800

Clarim............... 215600

Por cada sahida para incendio

vence cada servente 100 réis c mais

100 réis por cada hora de trabalho.

Os bombeiros vencem 150 réis por

cada hora de trabalho nos incendios,

cujo serviço exceda tres horas.

Por prompta compare-ncia têem os

seguintes premios: _

Os dois primeiros serventes que se

apresentem na estação para conduzir

o carro de mangueiras, ganham 500

réis cada um. Os tres primeiros que

conduziram a escada de salvação, os

tres primeiros que conduzirem a bom-

ba e os tres primeiros quc conduzir-em

o carro de escadas, ganham igual pre-

mio cada um. Os que ainda consegui-

rem alcançar quaesquer d'estas machi-

nas no perímetro designado terão 200

réis cada um.

D'estes premios são exceptuados os_

do piquete á estação principal, que

têem uma renumeração especial para

esse serviço, assim como aquelles que

ao toque de incendio acodem ás esta-

ções das outras circumscripções, á es-

pera da ordem de começar ou de retirar.

Dando-sc a circumstancia de já es-

tarem na estação, na occasião da cha-

mada, mais serventes do que os índi-

cados para premio, ou chegarem di-

versos ao mesmo tempo, a distribui-

ção dos premios será igualmente feita

por todos.

Os tres primeiros patrões que pri-

meiro comparecerem em qualquer si-

nistro terão os seguintes premios:

O 1.' 15000 réis; o 2.', 800 réis;

o 3.' 600 réis.

Os tres segundos patrões, idem: o

.', '800 réis; o 2.°, 600 réis; o 3.',

400 réis.

Os tres nepirantes, idem: o 1.°, 600

réis; o 2.', 400 réis; o 3.°, 300 réis.

O chefe de companhia que primei-

ro se apresentar terá o premio de 400

FOLHETIM

- WALTER SCOTT
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Poz-se á. mesa com toda a gravida-

de, e deixou escapar algumas palavras

acerca dos serviços essenciaes, que ti-

nha prestado a grandes personagens,

e sobre as doações que elle contava

obter para, o convento. Tudo aquíllo

teria excitado a attenção geral em to-

da e qualquer outra. circumstancias

mas o stock/?sb estava muito salgado;

a cerveja era boa, e as queixadas dos

irmãos estavam demasiado a occupada,

para que clles podessem fazer uso das

suas orelhas, de sorte que nenhum

frade do convento tentou meditar so-

bre os discursos mysteríosos do prior,

á excepção do irmão Diggory, que,

sof'frcndo grandes dóres de dentes, não

podia mastigar senão d'um lado.

No entretanto o eavalleiro negro

e o seu guia caminhavam pela flores-

ta. Umas vozes o bom cavallcíro ros-

nava em voz baixa. cantigas, que elle

tinha aprendido d'algum trovista amo-

roso, outras vezes excitava com ques-

tões a. disposição natural de Wamba

a palrar; de sorte que a conversa era

uma miscelanea singular de descantes

e zombarias. l.

' O leitor deve representar-se este

cavallciro, como nós o pinrámos já,

alto, vigoroso, com largasgcspadoas, e

    

*à* ' 'montado n'um cavallo negro, que pa-

recia ter sido escolhido de proposito,

"um forte para pode: susto: um tio_

À
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O clarím que primeiro comparece¡-

vence o premio de 300 réis.

Para que qualquer possa ter direi-

to a premio, é n-:rcessario que tenha

,comparecido antes de fechado 0 ponto

'e n'clle fosse incluido.

O chefe de companhia, durante a

sua semana de ronda, vende diaria-

mente 500 réis, e os dois que forem

encarregados da insrrucçño dos candi-

datos, terão a gratili 'ação annual dc

(50733000 réis.

Por cada piquete de 2-1 horas na

estação principal, vence o 1.° patrão

600 réis; cada bombeiro 500 réis: c, -

da. servente 400 réis. Os bombeiros

que só ali pernoitam, 200 réis cada

um; e 100 réis os serventcs.

Este serviço no Porto, na segunda

cidade do reino, custa 40 contos dc

ráis annuaes á camara municipal. O

de Lisboa não sabemos bem quanto

custa, não temos presente aqui a nota.

Nem queremos comparar. E tambem

talvez não sería facil a comparação.

Em todo o caso que a capilal medite

na differença. Lembrando que o appa-

relho mais notavel e mais maravilhoso

d'aquella organisação, a escada «Ma-

girus›, que se introduziu primeiro na

cidade dc Ulm, na Allemanha, e que

lhe foi preferida por ser a melhor de

quantas existem, já hoje a possue a

cidade de Guimarães, e a bomba A.

G. Jauck, aperfeiçoada, não foi preciso

grande esforço para a adquirirem os

bombeiros voluntarios de Vianna do

Castello, Penafiel, Aveiro, Figueira da

Foz, Funchal, Mirandella, assim como

a real fabrica social de chapéos, a com-

panhia fiação portuense, a. fabrica de

papel de Ruães, a fabrica do Douro, etc.

Nestas horas de vapor c do clectri-Í

cidade, qualquer instante de paragem

equivale a seculos dc distancia.

_+_

Grill“ DE MSRM

11 Ds rzvsuumo DE 1889.

A conversão das obrigações pon-

tuguezas, do estudo, de 5 ULO está em

via de concluir-se. Será este um dos

factos de maior alcance para consoli-

dar a melhoria da cotação, que tem

tido os nossos titulos, e, preparar-lhe

uma alta ainda mais valiosa. Segundo

consta, está formado um syndicato de

banqueiros allemâcs, francezes e por-

tuguezes para effectuarem a conversão

de todas as obrigações do õ 0l0 dos

emprestímos portuguczes de 1876,

1879, 1886 e 1887, em obrigações do

tvpo de 4 112. Esta transformação al-

livíará, por um lado os encargos do

thesouro, c por outro lado fara desap-

parecer um type, que fatalmente fazia

encareCer o preço do dinheiro entre

nos, pela influencia directa, que osju-

ros do papel do estado sempre exercem

sobre os juros do papel particular. A

operação será por uma somma não in-

ferior a 200 milhões de francos, ou

36:0003000 reis.

- Apresentou-se ante-homem no

ministerio da guerra, viu-;lo de Paris,

o sr. major (lc artilherin Cypriano Jar-

dim, que fora assistir ao fabrico do

balão de seu invento. O sr. Jaxdim

parte brevemente para Paris, para de-

pois fazer a sua viagem de regresso a

Lisboa no seu balão, resultado este em

que elle tem toda a confiança. dom se-

ria, para gloria do .nome portugues.

-- Fom JS ante-homem informados

de um facto occorrido ha dias e que

denota bastante honradez, diz um col-

lega nosso d'aqui. Por questões de fa-

milia, 0 sr. Henrique da Cunha Oli-

veira depositou no banco inglez toda

a sua fortuna, unicamente sob o seu

nome, procedendo ás precisas forma

lidades afim de que tal dinheiro não

podesse reverter, por sua morte, em

favor de pessoa alguma de familia.

Entregára o sr. Henrique Oliveira o

livro (lc cheques a um acreditado far-

maceutico estabelecido n'uma das prin-

cipacs ruas da cidade alta. N'esse livro

havia dois cheques assignados em bran-

co. O sr. Henrique Oliveira falleceu, e

o seu amigo possuidor dos cheques foi

entregal-os á familia do finado. Podia.

ter ido recebel-os e calar-se. Bem s. -

bemós que cumpriu o seu dever, mas

como nem todos o cumprem, aqui fica

consignado o facto. O cavalheiro que

assim procedeu foi o sr. Izidro da Cos-

ta Azevedo.

- Por estes dias apparec'erão á

venda cm todas as livrarias do Porto

c da capital os discursos do eminente

robusto cavalleiro. Tinha levantado a

viseira, para ter a respiração livre,

mas dcíxou a parte inferior de sorte

que apenas se podiam distinguir al-

gmuas das suas\ feições. Viam-se com-Á

tudo as faces cheias e vermelhas, ain-I

da que trigueiras por causa do calor,

  

   

                  

    
  

  

  

  

 

“orador sagrado st'. dr. 'Alves Mendes.

São editados pela antiga casa de Anto-

nio Maria Pereira. O novo livro do bri-

lhante prosnlor tem perto de 300 pa-

;ginas, e está traçado n'aquelle portu-

i guez de_ lei que resulta dc todos as suas

› com pomçncs.

- 0 Tintos publica o seguinte e

importante telegrannna:

c Berlim, 2.-Um syndicato de ban-

queiros dc Berlim e Frunkfort con-

cluiu de accordo com um grupo de

casas bancaríns portuguczas e de P: -

rís, uma convenção para a conversão

de todas as obrigações de 5 p. e. dos

emprestimos portuguezcs dc 1876,

1879, 1886 e 18.87 a -1 ll!? por cento

lstock, sendo a totalidade da Operação

de cerca de '200 milhões de francos

(reis 30:000 Contos). A emissão dono-

vo emprestimo dc 4 112 por cento de-

ve ser feita brevemente.. s

  

n
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D'esta operação resulta uma gran-

dc economia para o puiz. _

-- Falleceu o sr. Luiz da Silva

Coutinho, um velho companheiro de

Antonio Rodrigues Sampaio nas luctns

do esforçado jornalista. Fízcra parte,

até ha pouco, da redacção e adminis-

ítraçâo da Revolução de Setembro. Dei-

i xa aos seus uma mcmoriahom'ada o vc-

lho combatente das nossas luctas civis.

- A Caixa Economica Portugue-

za tinha emittido no tim do 1.' semes-

tre de 1888-1889 12540 cadernetas;

em igual período de 1887-1888, 357;

e no 2.° semestre do anno economico

passado, 1:382. O saldo em dinheiro

depositado no dia 1 de janeiro de 1889

era 1.100:516§350; os depositos res-

tituidos desde o 1.° dc julho de 1887

.até 31 de dezembro do 1888, subiram

a 69:3:0785834 réis. l) numero de dc-

positantes em 31 de dezembro de 1888

era 2:350, sendo 1:793 homens maio-

res de 16 annos e 57 menores d'essa

idade, 458 mulheres maiores dc 10

annos e 42 menores d'cssa idade. O

numero total de depositos effcctuados

desde o 1.° de julho do 1887 tem sido

de 9:188, tendo sido apenas de 318 o

numero de levantamentos totaes.

- A guarda fiscal tem actualmen-

te em effectividade de serviço 4:522

homens, com as seguintes graduações:

85 ofiiciaes, '314 sargentos e 4:223

cabos e soldados.

- Consta que em varios mercados

do Alemtejn o preço do gado suino

tem regulado por ?$100 e 25.500 ca-

da 15 kilos. E, de crer que não suba

de preço porque ha grande abundan-

cia de gado para vender.

Y.
-__.-
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Amigo dedicado.-luscrevo-te com

as lagrimas nos olhos, inteiramente

consternado e commovido, ao contem-

plar a negra sorte que me espera. Os

amigos, em quem confiava na adver-

sidade, são os primeiros a cravarem-

me o punhal da ingratidão. Até teu

cunhado mandou o filho para Moncor-

vo, nlesta occasiâo, em que tudo me

vae faltando. Não posso deixar de cen-

surar acremente o seu procedimento.

A vossa promessa para commigo feita

solemnemente creio que não é cumpri-

da. Assimo espero porque me sobejam

provas para isso. 0 ostracismo a que

estou votado e coudemnado ha algum

tempo, dai-me a faculdade de ajuizar

que brevemente sobrevírá. uma heca-

tombe no seio do partido regenerador,

similhante a que teve logar no parti-

do do Fontes depois da sua morte.,

O Julio prometteu que não deixaria

de nomear o Felix para escrivão d”:ul-

ministração a pedido de teu cunhado,

de quem nunca esperei esta acção infa-

me e traidora. Chamam-lhe Judas com

alguma rasão de ser. A presenta-se or-

dinariamente muito democrata c hones-

to, como disse no Vízeu, com o sorriso

nos labios, mas sempre o veneno no

coração, mordendo e picando como a

vibora. Resta-me, porém, a consolação

de brevemente os ver mendigar pelas

portas como eu. Dízias tu que os ho-

mens nunca viriam para o campo da

imprensa debater-se comnosco e pa-

tentear a nossa vida publica e parti-

cular. Já vês, pois, que te enganastc.

Analyse. bem as suas correspondencías

c verás quanto ellas ferem. Como sa-

bes, nós manejmnos simplesmente a

arma do insulto e da calumnia, e quan-

m

do cavullo mcchendo-se incessante-

mente, e atormentnndo de todos os

modos o pobre animal, que acabou

por se cmpiuar e lançal-o de cangu-

lhas sobre a relva; accídente quo não

teve outro resultado senão o de fazer

rir o cavalleiro, c dar a Wamba mais

 

do sol, e grandes olhos azues, cheiosiostabilidadc durante o resto da viagem.

de vivacidade, que pareciam scintillar.

o perigo, como ardente em superál-o

quando elle se apresentasse, e que mes-

mo esperava sem temor, pOla que se

tinha occupado toda a sua vida nas

armas.

Wamba trazia o seu traje ordina-

rio; mas os acontecimentos, de que ti-

nha sido testemunha desde os ultimos

tempos, tinham-no' determinado a sub-

stituir o sabre de páu por uma faca de

matto bem afiada, e por um pequeno

escudo; armas de que tinha feito bom

uso, apezar da sua profissão, no cas-

tello de Torquilstone, no dia em que

este foi destruído. É certo que a lou-

No momento em que os encontrá-

No mais todo o seu exterior aunuu- mos, os nossos dous viajantes estavam

ciava uma alegria (lesleixada, uma occupados em cantar uma canção; o

confiança que não conhece temor, um cavalleiro começava n'um tom, e o bu-

espirito tão pouco habituado a prever fão respondia n'outro:

O CAVALLEIRO

Anna Maria, amor, o sol já, brilha,

Anna Maria, vamos, minha filha!

A nevoa está dispersa, as aves cantam,

A manhã já começa, acima! Mandam

Ao ar os sous da trompa, os caçadores,

E tempo d'acordar, 31m, meus amores.

WAMBA

Tybalt, amor, vem-me arranjar

O travesseiro, quero ainda sonhar;

Pois que gozos posso dispertado

Ter como estas visões, meu bem amado!

Mais brandas sons, prazer mais sechwtor

Gozo a dormir; mas stas enganada.

Se julgas que comtigo sonho, amada.

-Dcliciosa-cantíga! disse Wom-

cura de Wamba só consistia nluma es- ba depois de a terem acabado, que
pecie de desassocego, que não lho per- bella moral! juro-o pela minha cara-

mittia nem ficar muito tempo na mes- puçnl Lembro-me que a cantava um

ma postura, nem de seguir o cursc dia ao meu camarada Gurth que, pela

d'uma mesma ideia, ainda que desem- graça de Deus, c pela. de meu amo,
penhassc perfeitamente tudo o que não está hoje nem mais nem menos do que

 

eXIgia mais do que uma attenção d'al um homem livre. Elle queria apren-

guns instantes, e penetrasse com sa- dêl-a, e cantei-lh'a tantas vezes uma

gacídade tudo o que se fixava um mo- manhã, que ainda estavamos na cama

mento no scu espirito. Nlesta occasião duas horas depois de nascer o sol, o
mudava incessantemente de postura que nos produziu uma boa coça de

sobre o cavallo; ora se punha quasi bordão. Só em pensar na cantiga. me

sobre o pescoço d'elle, ora á garupa; rangem os ossos. Comtudo, para vos

outras vezes assentava-se com as duas divertir, bravo cavalloíro, cantei a par-
pernas para o mesmo lado, e depois te d'Anna Maria.

voltava-ss _com a cabeça para a cauda O betão 'passou depois para uma

›

do não temos assumpto inventamol-o.

Com elles não succede assim: dizem

pouco mas a verdade. A- minha vida'

deserto asylo á desterrada Dido. Es- cassos que sejatn--signitiquetn uma deiramente a sua belleza. Dons exem-

ignorancia menos crassa, que a de seus _plares de :Alsophila›, que temos no
ses povos se eivilisam, se engramleeem,t

e se orgulhnm: e Athenas se levanta:

privadac mais rccoadita ainda a nãomxplundente debaixo do radiante oeul

descobriram mas creio quc não tai-dará. l da Atila: . e _Roma so

A tcu cunha-.lo não o têem largarl-'n

tambem.

respondeneias punha a descoberto a cia seus capiteis nas praias do mari

l

transacção que effectuon com o Cv- Mediterranea.

priano, apesar de reinar o maior sigillo

ácerca de tal negocio; mas, o que clles

ignoram ainda foi que o Zeferino, não

obstante dizer-se amigo de teu cunha-

do, pediu instantemente ao Cvpriano

,que não lhe désse o dinheiro, o que

não pode conseguir. Declaro-te que

não posso :ulvinhar o modo como elles

sabem de todos os nossos passos. Rc-

lativameute :"t tua pessoa, na Provin-

cia, faltou meucíouar aquclle grande

  

fiuxo, ou as conquistas das armas, as!

que lhes deram a civilisaçâo 'r'

A cia'ílisnção chegou, c não im-*

porta alpii saber quem a conduziu.

Osltbmeus vestiram (lc pnrpura,|

habitaram palacios, levantaram ma-,

ravilhosos templos. As frias pedras'

de llllll'lllOl'Ú 53 converteram em eX-'

pressivas representações da religião,l

do amor, do talento e da honra: osl

 

1 l o . ,cscandalo que counnctteste com a hr- 'toscos tecidos, em teoldos douro; os

ma Menezes, do Porto, em negocio de

cortiça. E' provavel que os homens não

deixem dc publicar a correspondencia

trocada con-_atigo e essa casa bem como

com a de Silvano e Figueirôa. E já,

que f'nllamos n'esta firnniié mister que

saibas que ainda hoje lhe devo a quan-

tia dc 903000, que lhc pedi empres-

tada, :nas que ainda não paguei, por-

que não a tcuho. Valí-me da tua fal-

lcucía e do teu arresto para, em des-

abono da tua probidade e da tua hon-

radez, lhe saccar essa quantia. São

fraquezas da humanidade, de que me

dcsculparás. E' verdade, que juizo e

que conceito formas tn da gente .lion-

ra, que não obstante declarar aversão

e odio a tudo o que sc intitula pro-

gressista, acoeita o doutor Maueta o

despacho de delegado para a Graciosa

grosseiros utensílios, em utensílios de

prata : ricas pcdrnrias adornaram a

formosura das mulheres, e ao cinto le-

varam os hownens armas lavradas com

primor.

As artes chegaram a ser capricho-

sas no gosto, e o commercio a. esten-

der-sc aos paizes mais reconditos da

terra, então conhecida.

As esquadras de Carthago povoa-

vam as aguas do mar, os exercitos de

Roma enchiam o velho mundo, os sa-

bios da Grecia difundiam a scieucia

por toda a parte; jamais se tem vís-

to combates navacs [nais terríveis, nem

legiões mais valentes, nem phi1030phia

mais brilhante.

ram a ter até esses vícios que, appare-

cem como o fatal, porém seguro signal

por este governo? Porque rasão vem o dos extravíos d'uma civilisação avan-

Julio pata a Provincia declarar qnelçada'

nunca. pretendeu nem prctcndc empre-

go algum da mão dos progressistas?

Declaro-tc que não os entendo, porque

são uns troca-tintas. O que é certo, e

l dc que não resta duvida, é que todos

sc tem arranjado eorn este governo, a

quem tem guerreado. O Arranjo, o

Aguilar e agora o Maneta, nunca po-

deriam ser nomeados por outro go-

verno, como nós sabemos. E o teu des-

pacho para a alfaudcga virá? Creio

que não. Já que teu cunhado não cede

da nomeação do Felix, venho implo-

'ar do teu auxilio que tc não esqueças

de mim. Qualquer logar com um pou-

co ordenado me chega porque não sou

mubicioso. De ti que te orgulhas de

seres o meu maior amigo e proteitor,

e que me outras tantas vezes em casa,

espero a minha salvação. Lembra-tc

que com a crcaçâo do collegio em

Moncorvo e a escola complementar,

ficarei reduzido á miseria. Não desam-

pares o teu

Trado.

   

Na 3.“ pagina do nosso collega

Pan'lamcnto encontramos os seguintes

magníficos artigos:

CORREIOS E TELEGRAPHOS

Breves considerações sobre a Civilisa-

ção e ¡721p0-7'tancia para ella do servi-

ço telegrap/n'co.

I

Hoje que o movimento mais se

acentua em toda a corporação telegra-

pho-postal na reivindicação dos seus

mais legítimos direitos, que mais dí-

gna é de consideração pela sua illus-

traçào e que mais valiosos Serviços

presta ao puiz, não virá fóra de pro-

posito, aqui, a demonstração e impor-

tancia da telegraphia na missão dos

povos o suas relações. A electricidade

é o agente physieo, poderoso, que per-

correndo o universo em todos os sen-

tidos une, n'um laço fraternal, os po-

vos entre si, n'um concerto grandioso.

eloquente.

Tem-se dito que a historia é o ar-

senal onde se encontram armas para

combater ou defender todos os princi-

cipios, por mais oppostos que scjzun

entre si; porém, seja qual fôr a exacti-

dão d'este acerto, com relação ás ideias

politicas e philosophicas, jamais pode

alcançar duvida tão fatidíca negar a

realidade dos grandes feitos que os po-

vos registam nas paginas da sua vida.

Encontramos n'ellas a existencia

dos povos primitivos, rudcs e igno-

rantes: vemos uma Grecia habitada

por pelasgos, uma Roma povoada por

foragidos, um Carthago servindo de

especie de canto comico, em que o ca-

valleiro ¡hc fazia a segunda.

-- Muito folgaria \Vamba, .disse o

cavallcíro, que o nosso hospede do

grande carvalho, ou o irmão folgazão,

seu capellão, ouvissem esta cantiga em

honra de nossos yeamens do condado

de Kent!

- E eu não, tornou-lhe Wamba,

se não vira essa trompa suspensa em

vosso boldrió.

- Sim, rcplicou o cavallciro, é um

penhor da amizade de Locksley, ainda

que e' provavel que nunca hei de re-

correr a olle. A tres toques d'esta trom-

pa, teria ás minhas ordens uma boa

tropa de archeíros, se acaso clles a ou-

vissem.

- Não permitta Deus que os en-

contremos, se não soubera que com es-

ta trompa nenhum perigo corremos.

- Porquê, cuidas que sem ella se-

riamos atacados ?

- Não é isso o que digo, replicon

o doudo; porém. . . e n'isto entrou a

lançar os olhos para uma e outra par-

te com alguma inquetação: as arvores

pc( cm ter ouvidos como os muros.

'Mas reapondei-me vós mesmo, senhor

cavalleiro, e dízei-me quando é melhor

ter o odre e a bolsa vasios?

2- Essa é melhor! nunca, segundo

o meu entender.

-- Merecerieís nunca ter cheios

nem um nem outro por terdes dado

uma tal resposta. Mas vale vasar o

olre antes de o pôr nas mãos d'um

bebado, e a bolsa antes de viajar pe-

las florestas.

- Bem te entendo: queres dizer

que os nossos amigos são ladrões.

-- Tomo estas arvores por teste-

munhas que eu não disse uma só pn-

lavr'a que se assemelhasse com isso,

l i

   

       

  

     

  

                      

    

  

 

Hessalina e Cleopatra são o tv-

podas paixões voluptuosas, como Ce-

sar e Pompeo, Sila e Mario, o são das

luctãs civis.

Porém, bastaram uns aunos, minu-

tes na historia, para transformar a

phase d'aquollas grandes nações.

Tudo cahiu e rolaram em descon-

solador concerto os deuses do Olym-

po, os marmores dos palacios, as pe-

dras dos edificios e os livros dos sabios.

O facho do barbaro incendiario de

bibliothecas foi a unica luz que bri-

lhou nas trevas, que succederam ao

formoso dia da passada civilisaçâo; a

immensa lousa, que cobriu seus despo-

jos, foi sellada com o sangue das hor-

das selvagens. Jámais a queda d'esses

grandes povos deve attribuir-sc ao ín-

fluxo da civilisação, no que em si

Os homens da antlguidade chega-

l

mesma significa, senão por elfoito de ›

suas aberrações, ou, melhor ainda, por

se não achar aquella á altura moral

que deveria ter. Os povos teem, como

os indivíduos, suas epocas de virilida-

de e de desfalecimento, de exaltação e

de energia, de saude e de padecimeu-

tos, de vida e de morte.

A civílísação é para ellos o anti-

doto mais seguro para os rejuvenesccr

e ensinar-lhes a senda do dever e da

razão; porém, como todo o antídoto,

preciso é conhecer quaes são as suas

virtudes e como se ha de empregar.

Pouco em verdade terei que dizer,

não para demonstrar que não neces-

sita demonstração-senão para fazer

resultar as grandes vantagens do pro-

gresso intellectual e suas consequen-

cias naturaes.

Fíguremos um homem só, sem

communicação alguma com os demais

homens: comcría os fructos das arvo-

res e os peixes do rio, bebería a agua

dos mananciaes, dormiría sobre as her-

vas dos campos: seria tão feliz como o

macaco que vivesse isolado dos da sua

especie, felicidade que por um só in-

stante de reflexão se vê que é falsa, im-

possivel, absolutamente impossivel.

Nem o homem, nem o macaco, nem

animal algum vive nem pode viver no

isolamento absoluto; recorra-se uma

por uma toda a nomenclatura da zoolo-

gia, c digam o nome do ser vivente

que por instincto e por necessidade nâo

tenda a associar-se com os seus.

O homem, pois. necessita do ho-

mem, e isto succede o mesmo na Pa-

tagouia como em Paris. Seja não já. o

individuo, senão uma reunião de ho-

mens rudes constituindo uma naciona-

lidade, um povo, povo completamente

separado do tracto dos demais, o que

é factível. Pois bem, ainda no seio

d'essa sociedade semi-barbara, é bem

certo que destoara entre todos aquel-

les cujos dotes intellectm s-por es-
W

diz Wamba, levantando a voz. Faz-se

muitas vezes um serviço a um eavallo

descarregaudo-o d'um pezo inutil, e a

um homem tirando-lhe o que é causa

de todos os crimes. Não convém pois

que injuricís os que se encarregum de

fazer estes bons oflicios aos que pas-

sam. Mas, se acaso encontrasse estes

honrados homens, desejaria ter deixa-

do a minha bolsa em casa, para lhes

pplupar O embaraço de carregarem com

e il..

 

-- Apezar da boa reputação que

lhes dás, Wamba, devemos pedir por

clles.

- Rogareí por elles de todo o meu

coração na cidade; mas não desejaria

muito fazei-o no fundo das florestas,

como o abbade de S. Bees, que elles

forçaram a dizer uma missa dentro da

tóca d'um carvalho ouco em vez dlaltar.

- Dize o que quizeres \Vambm

mas estes bons homens renderam um

serviço immenso a teu amo Cedric em

Torquilstone.

_É verdade, mas foi em forma

de trafico com o céu.

- De trafico com o céu! que que-

res tu dizer?

- É comtudo bem claro. Elles es-

tabelecem com o céu um saldo de con-

tas, como o nosso íntendente velho o'

diz nas suas esc'ipturas, e similhante

ao que estabelece o judeu Isaac com

os seus devedores. Como Isadç, dão

pouco e tomam muito, e a balança.

acha-se sempre exacta porque fazem

entrar em linha de conta a promessa*

do texto sagrado, dc dar sete vezes a.

somma de que fizeram um emprego

charitativo.

-.- D.i-me um exemplo do que que-

res dizer, Wamba; pois não entendo posso assegurar que os primeiros viu-l

compatriotas. chão plantados, muito pequenos, ha

Todo o mundo reveste o caracter seis annos apenas, apresentam lmja' um

mais e ganhará. menos.

estende com ¡na-Í da relação e á seguro que entre os sol-g tronco ou cspique de t¡ metros Ile alm-
gllllltitlll'lzlv pelas sete colinas do 'l'i- vagens, o lllrdlllO que em nossas cida-éra. coroado

N'uma (Postas ultimas cor- , brc, e Cnrthago lcvant

por fraudes de 4 metros
c . ; l .

a com arrOgan-ldoñ, 0 homem mais: rude trabalhmafde comprimento.

Sc dos -feios....- .a arborcseentes pas-sa-

Jorisidernda essa sociedade em seu! mos ás e=pacics de caules rasteira; que.

Foram as artes com o seu doce íu-g conjuncto, constituindo umanaçào SBl-ÊLlOliNMlCZR, que tcnnicludc dc fórums
.

vagcm ou barbara. o seu destino é v1- variando ao infinito, segundo as raças

¡vm' em seu isolamento com a vida dos,e as nlnncrosns especies. nos apresen-

animaes, e quando 35\ vicissitudes dosl ta. a sua folhagem recorra-la dc mil

seculos a eolloqncm em contacto com modos, que lhes tem feito dar, e com

os povos cultos, render a estes abjecta

vassalagern.

Não é possivel duvidar d'esta vor-

dade tantas vezes patenteada. na histo-

ria. Se nos paizcs eivilisados acriauçu

sc faz homem sem cultiva' a sua intel-

ligcncia, cmbotuda puramente na pra-

ti ta das necessidades materiaes, ou re-

sulta um idiota ou um ignorante: idio-

ta, está. condemnado ao infortuuio;

ignorante, será depreciado por aquel-

les queo exploram. Isto o vemos nós a

cada instante, o mesmo em nossas ci-

dades como em nossas aldeias; sua evi-

dencia e a demonstração é mais palpa-

vel da grande verdade que aqui me

propuz nada mais que recordar.
__

,GUMMNEÀJUS

 

FESTIVIDA DE

Os inimigos de Deus e da huma-

nidade, vendo a felicidade que espera

aquelles que adoram a Deus e a Cruz,

não cessam de se empenhar em preci-

pitar nos abysmos aquelles cujo fim é

servirem o Senhor. Mas ainda bem que

na cruzada da Santa Religião que Je-

sus Christo sellou com o seu sangue se

veem empenhados milhares de pessoas.

A prova. está nas iunumeraveis festas

que por toda a parte se fazem.

Festejou-se com toda n pompa no

dia 3 do corrente a funcção a S. Braz

em Parada de S. João d'Areias. A mis-

sa foi cantada a grande instrumental

pela philarmonica de Santa Comba,

regida pelo sr. Macedo, que executou

cem primor muitas e variadas peças.

Foi a primeira vez que veio tocar a

esta freguezia, apresentando-se beu),

satisfazendo plenamente e agradando

ao publico.

Subiu ao pulpito o sr. abbade Ni-

colau Luiz Damião, que é sempre mor-

domo,quc n'um bem elaborado discur-

so, descreveu c cxpoz a vida do santo,

ganhando a sympathia do numeroso

auditorio que o escutava.

No lim da festa o mencionado pa-

rocho offereceu um abundante e ma-

gnifico jantar ao clero e a muitos dis-

tinctos cavalheiros, taes como o sr. dr.

Alfredo, delegado do procurador regío

e genro do sr. dr. lr'ortunato, de Ta-

boa. E assim terminou esta festa de

saudosa recordação.

'L P. i).

m__M___
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Não vão decorridos muitos annos

que, no nosso paiz, estas cncantadorss

plantas só eram encontradas na estufa

d'algum argentario, vegetando mal,

infesadas o'rachíticas, n'um meio ím-

proprio, sem poderem patcntear toda

a magestade da sua belleza. _

Hoje, que todos sabem que a maior

parte dos Fotos arboreos, comtai to

que estejam abrigados do vento norte,

preferem o ar livre e a terra plena á

estreita prisão d'uma estufa saturada

de ar mais ou menos viciado, já se en-

contram por toda a parte, nos jardins

publicos e particulares,__ ostentando,

com toda a. força dluma vegetação vi-

gorosa, as immensas frondes, tão ma-

gestosas como elegantes, que coroam

os seus alongados troncos d'ã aspecto

bem estranho.

Como é bella uma fcteira! Quanto

é admiravcl o espectaculo que, n'mn

bcllo dia de verão, nos odercce uma

grande massa de c Fetos›, que nos en-

cantam pelas suas formas graciosasl

Com estas :Acotyledoneasío gigan-

tcs, tacs cemo os :Balantiuun Also-

phila, 3j'athea,Lomaría›, etc., podem

fazer-se soberbas florestas 0m ponto

pequeno.

No nosso estabelecimento encon-

tram-sc magníficos exemplares d'estas

especies, apesar de cultivados em cai-

xas, onde não podem mostrar verda-
M

nada das tuas cousas, nem das tuas

balanças.

- \'isto que vosso valor tem o on-

tendimento tão obtuso, dir-vos-hei.

pois, que estes honrados homens ba-

lançam uma boa acção com uma. . . .,

com uma que não é tão boa. Por exem-

plo tomam cem moedas d'ouro a um

abbadc ricasso, e dão meia coroa a um

irmão mendigo; dcspcm quasi uma vc-

llia sobre a estrada, e acarinham uma

rapariga no canto d'um bosque.

- E qual (l'essas acções e a boa,

e qual é a que. o não é tanto?

- Boa graça! excellcnte! nada

desenvolvo tanto o talento como a

companhia com que se está. Declaro

que nada disseste tão bem, senhor ca-

valleiro, quando estaveis cantando as

matinas do diabo com o devoto crmí-

tão. Mas, voltando no que estava di-

zendo, se acaso os nossos honrados

homens de fioresta queimam um cas-

tello, edificam uma choupana; se pi-

lham uma egreja dão alguma cousa

para o concerto d'umu capella; se as-

sassinam um escrivão, ou um oñicial

da policia, livrpzn um pobre prisionei-

ro; emfim para voltar a nosm ponto,

se queimam vivo um barão normaudo,

soccorrem um frnnklin saxonio. Tudo

isto se compensa. Em uma palavra_ são

honrados ladrões, “honrados salteado-

rcs; mas o bom momento para Os en-

contrar é quanlo a sua balança não

está nivelada.

-- E por que motivo '3

- _Porque então tratam dc a ros-

tabelccer; e como ella nunca pesa do

bom lado, ba. então menos perigo de

razão, o nome de rendas vegetaes!

Os Fotos são extremamente numc-

rosos, e OIICUHU'HID-SE' espalhados em

todas as partes do globo, d'um a outro

polo; todavia, é entre os tropicos que

mais abundam c adquirem essas pro-

porções gigantescas que tanto nos sur-

prelnnulem.

A sua grandeza varia de 1 :1. 2 cen-

timetros até. 10 a 15 metros, e as suas i

formas foliares variam tambem muito,

desde a fraude simples e inteira? até a.

mais dividida e rccortmla. 3'

A Do mesmo modo o colorido. V.-

riando extremamente, encontrmnos nas

suas frondcs o verde sombrio ou bri-

lhante, em todas as suas grmlaçõcs, o

branco e o negro, o amar-clio e o ver-

melho, o dourado c o prateado em to-

dos os tons possiveis.

Os Fator querem muita luz, ainda

que sc torne necessario protegel-os con-

tra os ventos frios, sendo, portanto,

conveniente que n'uma fctcira haja al-

gumas arvores ou rochedos dispostos .

de maneira que aquellas plantas rece-

bam a plena luz do céo sem estarem

expostas nos raios directos do sol.

(ls Fatos exigem muito humidade.

Uma hora só que estejam com falta de

agua é suflicieute para matar algumas

especies ou fazer com que fiquem do-

entes por muito tempo. '

Concluindo, vem aqui a proposito

felicitar o digno director-gerente do

Palacio de Crystal, sr. José Baptista.

Vieira da Cruz, por ter n'mn reciutho

dos jardins d'aqucllc palacio construi-

do uma elegante fcteíra, onde sc en-a

contram numerosas espemies dc Flw.;

arborcos e não arboreos, verdadeira-

, mente admiraveis.

Foi realmente uma idéa magnifica,

não só pelo al'ormosenmcnto que deu

áquelle recinto, que ninguem deixará

de visitar, mas muito principalmente

pelo grande serviço que prestou a hor-

ticultura, patcnteando a todos os ama-

dores, c mesmo áquelles que o não são,

o grande partido que se ¡Midc tirar, na

jardinagem decorativa, da cultura de

tão interessantes plantas.

Jaxé ,llarqtuzs ¡mami/'0.

PARTE lll'l'llllál¡

     

ÉXYXOPSE DO DIARIO DO CIO VERNO

Diario de 7

Varios despachos administrativos

e de instrucçâo publica.

'Relação dos em opcus fallecidos em

Macau e Tímor, referida ao quarto tri-

mestre de 1887.

Avisos aos portmlorcs de obriga-

ções nominativas do emprestimo de 5

por cento de 1881 convertidas no novo

fundo dc -1 e meio por cento e aos por-

tadores dos titulos provisorios do novo

fundo, relativamente' a' receberem as

obrigações de assentamento. .

Contas do thesouro de fóra do con-

tinente do reino, referidas ao mez de

setembro e do continente ao mez de

novembro de 1888.

Aviso aos possuidores de bonds de

3 por cento de 1855), relativamente a

receberem em Lisboa a nova folha da

série de coupons.

Reforma dos estatutos da Compa-

nhia Mutuaria da cidade do Porto.

Diario de 8

Portaria rccommendando o inteiro

cumprimento das disposições de diver-

sas leis relativas aoreceuseamcnto elei-

toral.

Relação dos europeus fallecidos na

Guiné portugneza durante o quarto

trimestre de 1887.

Despachos de varios empregados

para as ali'audegas.

Diario do. !I

Varios despachos pelos ministerios _

das justiça e obras publicas, e relação

dos portuguezes fullecidos no Rio de

Janeiro, no mez de janeiro de 1888.

m

'antes ue encontrarem, de, is da boaJ

acção que fizeram em Torqnilstonc,

hão de ser promptamente csfolados.

Apesar do que, continuou elle, appro-

ximando-sc do cnvalloiro, pode-sc cn-

contrar ainda poor companhia u'estcs

bosques.

-~ 1') por que motivo? pet-suado me

que não ha aqui nem lobos, ncmursos?

-- Os homens d'armas de Malvei-

sin. Sabe¡ que, em occnsíão de desor-

dem, cínco "ou seis d'cntre ellos são

peorcs do que luna banda de lobos da-

mnados. Foram recrutados entre os

que escaparam ¡'t morte em Torquilsto-

ue; e, sc cncoutrassemos uma tropa

d'ellcs, far-nos-hiam pagar bom caras

as nossas façanlms. Ora agora, senhor

cavalleiro, permittí-mc que vos per-

gunte o que farieis se encontrasseis

dous d'olles?

-- Eucrm'ava-os na terra com Eb)...

minha lança, se acaso fossem tão ou-_Í

sados que nos atacassem.

-- E se fossem quatro? . '

_Bebcriam pelo mesmo copo.

-- Mas sc acaso fossem seis,quan-

do nos só somos dons, não recem-criei!

vós á. trompa de. Lacklcy? Quê! pedi-6

ria soccorro contra uma tal mpi-"que

um bom cavalleiro »dispersa diante'de

si como o vento dispersa'aafolhas sec-

casl não dc certo( ' -
›¡.'¡n

- Eu desejaria', senhor Cavalleiro, _.~

poder examinar uma trompa que tom; › _ ' '

uma' tal virtude.

- O cavallciro, *querendo satisfa-

zer a curiosidade do seu companheirqj.

de viagem, tirou a trompa que_ trazia

suspensa ao boldríé, o entregou-1h' .
cahir-se-lhes debaixo das unhas! Mas, Want-ba passou-a immediatãtnente'á
quaqu tem as cousas reguladas, des-

graçados dos que lhes cahem nas mãos!

rola do pescoço, elogo se pôz esoprar.

”(Comiuqu

J
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. Lisboa foi surprehemlida no do-

mingo proximo com a noticia da crim

ministerial que a opposiçào sonhou e

fez -correr por todos os meios que a sua

phantazia facil lhe sugeriu. Telegram-

mas espaventosos foram expedidos logo

para todos os pontos do paiz, e, diga-

se a verdade, muita e boa gente aero_

ditou a balela. Afinal não e;th nada e

nada podia ser, porque nenhum mo:i-

vo havaa para isso. O Correio da Nau-- ; como é, ha de fazer

lt? escrevendo sobre o assnmpto dos-l no espirito do soberano.

truiu logo a versão e fel-o nos seguin-

tes termos:

t Em á. 'al/ima hora, e com letras tem perguntando o que havia :icerca

por motivos particulares ao theatro dc 'ra o governo, atim de que sejam dadas novamente applicada a um otiicial.
S. Carlos onde andou passeando e con-' providencias. No largo da Ajuda acha- Consta que ainda ha alguns para exau-
vorsando n'uni dos corredores com o vam-se mais de mil pescas d'atpíellasictorar, infelizmente.
sr. Basilio Castello ll'ranco, e s(- á sa- localidades, pescadores e membros del i
luda do theatro ful lou durante alguns l suas familias, que tinham acompanha-

scgundos com Sua Magestadc lili-Rei e do a eonnnissào.

a Rainha. Em vista destas veridicas attenção as reclan

Informações ficam habilitados os ne- bre classe. ¡sclho, a dois aunos de prisão maior
velleiros, e sonhadores de crises, para -- Para celebrar o annivcrsario de'

fazerem os seus juízos c as suas. . . sua neta, a sr.“ Condessa de Tarouca, l de degredo cm possessão de 1.“ classe,

,profeclasn ' ' deram hontcm uma sairão intima. osicm Africa. Praticara o'crime de atten-

- Espera-se com Vivo Interesse a srs. Marquezcs de Penalva. No antigo 'tado ao pudor de uma menor. O exau-
chcgada da grande comunsstio dc la- sollar dos rcSpcitaveis Marquezes csti~ etorado Ó um rapaz de cerca de trintai
vradores do Douro, que, nnpouentc veram, entre outras, as sr.“z comlcssas : annos, baixo, magro, tricruciro. bigode

pczo na opinião e g de Villa Real, de llertiandos, de S. Mi- l bastante escuro. a i

,gueh de Lavradio, viscondcssas del

“_ 1701 01'01"“ fi rl“ííllilde-le(lc te-;Bttlsenião, de Varzea, de Barcellinhos, drado, na parada do Castello, uma for-
legrammas que aqui se receberam lion-1D. Maria Emilia Brandão Palha, D.«

Francisca Pereira da Silva, D. Maria

São bem dignas dc .rio dc 3.' classe, com a graduação de:

A' hora designada formou em qua-

  

grandes, annunciou o Reporter dlhon- (lc crize. Houve homem politicO que

tem que o sr.- José Luciano de Casti-o recebeu de diti'erentes pontos do pair.

fóra ao paço pedir a, tal-rei a demissão mais de vinte reg-ativas e a todos sa-

do ministerio. O nosso distincto colle- tisfez negando o facto c tranquillisan-

ga foi mal informado, ou então abu- do os espiritos, pois que o facto-a da Penha, l). Mari

saiam da sua boa íc. t-) sr. Jose lm- ter-se dado-devra produzn' uma gran-

 

Domingas Belmonte, l). María dos mentos da guarnição. Procedeu-se cn-

Prazeres de Sousa Botelho, l). Frun- tão á horrivel ccrcmoniu. O alfcres

cisco, e L). Doro:: de .-\lmcid-a, l). lili-,entrou na parada, no meio de uma cs-

gcnia Balsumâo o sua irmã, l). Maria'colta; vinha bas-muto abatido, muito

:uma Ferrão, D. pallido, caminhando _com passo des-

-~ Sahiu hoje para. Coimbra o sr.

Adriano Machado, que vae assumir a

reitoria da Universidade. Acom panha-o

Chama-sc o exauctorado Antonio sua i-espcitavel esposa a sr.“ Baronesa

Maria Mendes de Abreu; era veteriua- ¡ de S. Thiago de Lordello.

...,,' g , . . .. . .
131.09: d &(1110113 p0~-alteles. Fon Loudcmnado, no 1.o con-isa do sr. Guilhermina de Barros, ir- mento a sua ¡nag'estadc britonmca no

- Acaba de fallccer aqui a espo-|l

mà predileta do sr. Manuel Vaz Preto. ,

cellular c na alternativa a tres annoñ Era uma senhora d'altas virtudQS, re- l gramma recebido hontem, foram co-i

connnendavel por muitos titulos.

- Ha dois A dias que a linha tele-s
. . l

phomca entre _Lisboa e o Porto func-

ciona, contando-se que dentro de pou-

co será aberta ao publico se continuar

a dar os bons resultados que tem dado

até agora. E' mais um melhoramento

que se deve ao cavalheiro que na sua

 

ça de duzentos e tantos homens, com- 5 qualidade de ministro das ohms Pub“-

;pOSm dê* SGlLlwlOS (lc todos OS l'egl' cas não teve ainda semelhante.

.- Foi lioutem enviado, ao com-l

missario de policia de Portalegre, o

escripturario de fazenda da Fronteira,

Graça Scrralho, que viera a Lisboa

dades d'aquella colonia indicassem o

criminoso á clemencia reg-ia, e recom-

mendou ao nosso ministro em Lon-

dres, que junto do governo inglez

acompanhasse aquelle pedido. Ao mes-

mo tempo el-rei telegraphava directa-

importante se tem dado n'estes ultimos

dias. Espalhou-se a noticia. da crize

ministerial e isso contentou as phalan-

ges opposicionistas, mas o contenta-

mento durou-lhes pouco, porque o des-

engano veio logo aquietar-Uzes os espi-

ritos. O governo está forte e. nada ha

que o abalo. A atiirmativa tem pouco

d'agradavel para os que somem e sof-

rôados de bom exito os esforços feitos 'tirem com isso, mas cu posso fazel-a e

coni'aquelle lim humanitario. aqui lh'a transmitto pela fôrma mais

-- A Companhia das Lezírias vae§ positiva e explicita.

cstc anno plantar cerca de 60 mil ba-i - As casas exportadoras de ví-

ccllos no 1.° talhão da Figueirinha, nhos deram já ordens para com ras

leziria de Villa Franca, para o que no Dour0,eesta é a noticia mais agra-

tem já o terreno preparado de fôrma davel que posso hoje dar-lhe. r

a poder fazer-se a dita plantação por -- A variola está fazendo victimae'

meio de charrua. Uma das difficulda- nas cadeias da Relação. Hontem--so

des, porém, para este systema de plan- hontem-fallcceram ali dois condom-

mesmo sentido. Como vemos pelo tele-

tacão, era a falta de uma Charrua que nados. Principiou tambem hontem 11,3-

profundasse o snchiente para evitar o quclla casa a vaccinação dos presosí

auxilio da enxada. Desappareceu essa que se prestam a esse tratamento.

lacuna cm presença de uma chat-rua - Terá 300 metros de circunfe-

para aggredir o sr. deputado Lai-anjo ;especiah construida sob a direcção do rencia e 3:00!) metros cubicos de ca-
Maria Jose e l). Marianna Figueira, egual e trcmnlo. Tomou logar no cen-_ W por não lhe obter a sua transferencia i 51-. Joaquim José dos Santos, digno e pacidade o lago que se vae construir
I). Maria da Lnnha c Menezes, D. ltro do quadrmlo. Foi entao lida a. sen- ipara Nina. O preso assim o confessou &intelligentc administrador da compa- nos jardins do Palacio de Cristal, do

,tença- Alg'm'ls COI'Ilctas e tambores cel'- á policia. E' mais um exemplar de gra- ' nhia, chat-rua de que se fez experien- Porto, para exercicios de natação e

Carom 0 illÍel'cñ e 11m tl'elles ill'rallCOIl- _ tidão este fazendario heroe. A quem os cia quarta-feira ultima, sendo magnl- regatas.

ciano foi ao paço, como costuma ir de agitação no paiz-quc tanto confia

muitas vezes, mas não para pedir a _no gabinete actual, que tantas sympa- Joanna Delgado (lie Ein'na). D. Con-t
dennssão do ministerio. Não é de cs- thins lhe merece. Iceieão Pereira' da Silva. etc.; c muitos
trauhar que o presidente do conselho Felizmente nada houve. e nada ha- cavalheiros da velha aristocracia.

  

tenhu. de fallar com el-rci com muita

frequencia sobre assumptos de interes-

sc publico. Foi o que ante-homem

aconteceu. Para esclarecimento dos lei-

tores, e informação dos curiosos d'es-

tas noticias posso ainda dizer-lhe, que

do paço, onde não esteve mais dc meia

hora, vein o sr. José Luciano muito

socegadamente para casa do sr. vis-

conde de Uorreia Botelho (Camillo

ver: . U governo esta Íortc e lll'IUlSSl- _- Ais cinco e meia. da. manhã. de

,llle ?15 (liVÍSaS- 03 botões, e qllebl'OU-lhmnens publicos fazem bem E Mas co- ficos os resultados obtidos. E' de duas

 

_ Ç y costas ao exanctorado. . . e tudo aca-
.4 testa do.: negocios publicos. Maith as portas do Castello (lc .leigo.%b(_›u. Assitiu o sr. tenenteacorone13I0.

grado dos seus Iulvel'sm'íuS-que não !Era a exauctoração do veterinario que v raes Sarmento, promotor de justiça.
são decerto os amigos do paiz--il \'61'- ahi serviu no lí) de cavallaria. Us A Yi ainda alguns oiiiciaes, entre elles o
dade é esta. jornaos tinham noticiado que hontem, sr. coronel de caçadores 5.
-O redactor do Clamor (Ibi/.mula as 7 horas. sc realisaria esse peHOso

procurou ante-homem iii-livia palm-.acto. Uomprchendoperfeitamentea cu-

do-llíc que admittisse á sua. presenca riosidade do publico, porque tenho

uma commissdo dc pescadores de Ua- como verdadeira a :iii-irmnçào de certo

A uma das portas do Castello es-

tava um carro dc praça que conduziu

o cxauctorado para a Ponítenciaria.

Tinha-lho mandado a familia. . . Tem

lizmentc por cssc paiz fora.

- Por tclegramma recebido hon-

tem do nosso consnl em Demcrara,

soube-se que fora commutada a pena

dc morte a que tinha sido condcmuado

o subdito portuguez Manuel Gonçal-

ves, na de degredo perpetuo. Para

bem se avaliar a importancia deste

facto, é necessario saber que aquelle
Castello Branco) onde se demorou qua--parica c da Trataria. lhstcs homens g pensador 'ingle'zz ha pessoas que se dí-
sr uma hora em agradavel conversa- l pretendiam pedir ao cheio do listado zen¡ incapazes de matar um frangão e
cao com o grande romaucmta, e com

o sr. Thomaz Ribeiro, seu Constante e

prov1dencias contra a íuvusào, que Cal-:Lille correm as praças publicas paral

_ ~ , _ lhe- a espada. Os soldados voltaram as mo este patife ha muitos outros infe-
mo na sua resoluçao do se conservar ' hontem comecou a alllutr bastante gen-

osposa e dois filhinhos! lindividuo assessinára uma mulata com

i -- lustao sendo progresswas agora j quem vivia, tendo-se provado que
*1 l ' s, -

as melhoras de bua Alteza o sr. In-thouvc premeditaçao. As auctoridades

_ De Vianna diz-nos a Aurora

aivecas fixas, com as quaes se consc- do Lima. de hcntem:

gue a abertura de uma valla de 50

centimetros de fundo por 25 de lar-

gura, e puchada. pela machine. cam-i-

;nhcira da companhia.

z - O sr. infante D. Augusto voe

convalescer para o Algarve.

_ O governo brazileiro, como pri-

.nieira medida para combater o desen-

ivolvimento da febre amarella, que es-

tá ali fazendo inumeras victimas, rc-

solveu :uzonselhar á. população a vaci-

na pelo methodo Domingos Freire, que

desvelado amigo. D'alli 'seguiu para

casa do sr. conselheiro Barros c Sá,

com quem fallou em assumptos alheios

a politica diante dc todas as pessoas

da sua familia que o acompanhavam

tão sottrendo, dos seus log-ares de pes- i vêr extwutar um homem. A exaucto- fante D_ Augusto. Os medicos estão inglezas n'aquella possessão são seve- é o systems. therapeutico seguido por
ca por parte de uma companhia. lil-li-uçào militar foi ha mezes bastante

Rei marcou o dia d hontem para os rc-ldiscutída, quando applicada a um al-
v I ' A v \ _ v ç . . .

cebei. Lílccm anicntc, hontem, por vol- teres, accusado de homicuho. De tudo

ta das 11 e meia,uma comunssao com- o que se disse, couchuu-se que a, em“-

posta de Oito individuos procurou lll- ctoraçâo deveria de estar de ha muito

muito animados. c eSpcram que Sua

Altera entre em franca couvalescença.

- O sr. Manuel Paes Villas Boas,

muito digno par electivo por esse dis-

tricto, partiu para a sua casa dc Bar-

rissimas no cumprimento du. lci, e na l Pasteur nas doenças micobrianas.

repressão dos crimcS, sendo rarissimas | Y.

as ceinmutaçôcs de penas, SUlJl'CÍ-lltloi

nos crimes commettidos por estrangei-

_-+-_

Clllll Ill) rom

ao jantar. Seguiu depois muito socega- Rei ccxpôz os seus aggravos, pedindo banida do nosso codigo militar. No
do para sua casa, e as 11 horas veio justiça. S. M. respondeu que consulta- entretanto a lei resistiu e foi hontem
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.10:1 o 7A114HES umo l

l

NAO avisados os srs.credorcs, de que i

b em conformidade com o despacho '

do 'Tribunal do Commercio de Lisboa '

publicado no Diario do (JoL-emo de 30

do corrente, devem reclamar a vei-iii-

cação e classificação dos seus creditos

no p 'uso do quarenta e cinco dias, nos Q

termos do artigo 'il-.l c seus paragra-

phos do actual Codigo Commercicl. '

Lisboa. 31 de janeiro de 18355.1.

comSTlliíCÇÚES VAES

CONSTRUÇÃO .un carros, COLUMNAS E VIGAS, POR

EGNSTMEÊÀB rt seus á run

'E ' CONSTWÇÍCÊÊÊ_ _DE

Ú administrador,

José Maria. (ilmtçtzlres.
-___

i

"" ANNUNCIO ›'?

 

       ELA Direcção das Obras Publicas

do districto d'Avciro se faz publi-

co que no dia 21 do corrente, ás 12

horas do dia, na Administração do '

concelho dc Sever do Vouga c peran-

te o respectivo Administrador Se lia-de

proceder á. venda em hasta publica de

varios lotes de rails, travessas de fer-

ro, agulhas c desvios _do caminho de

forro do Braçal a foz do rio Man. '

A licitação é sobre o preço dc ca~

da kilogramma de rails 15¡ reis; para

travessas 10 reis e para agulhase des-

vios 3') reis.

l

l

Cada licitante prc'cisa fazer pre-

viamente os Seguintes depositos: 5325000

reispara cada lote de 2:4JUU““,O de rails

e 2.5000 reis para cada um dos outros

lotes.

As condições podem ser consulta-

das na Direcção em qualquer dia nào

santiticado, desde as nove horas da.

manhã, até ás tres da tarde.

Aveiro 11 de fevereiro de 1889.

O Engenheiro Director

libre/;cimo da 551m Ribeiro.

para serviço de reboques no Para.

A EMPRÉZÀ JXDITSTRIA l. PURTFG L'EZA
_. z. ' ' . P ~ ~ “ '

rega se na lñlJI'ICBÇllO, Iun.nçao, constrnoçao e colloeaçào, tanto em Lisboa. c seus
lhas ou no estrangeiro,

      

  

   

           

   

,mas ng nuno“”
¡maurmoum'n sro, burros 'Iurjl'utus a rajun- rompletos, estqfus de _fm-ro e ràlro, construção de cofres (í

Por:: “jiu-Mid» a": colunmrzs e 'r

,133 ,10. caímos de tar/us as rlirmizsões.

Para. t'acilícitzu' a entrega das

o 21, ao Aterro, onde so encontram amostras e padrões c

ieemlcso tomam quacsquor enconnnendas do fundição.

Neumann Apmuau pq¡ Andam/n 'ums

ut Invision nu Full,

Aeonunu ¡tla Formulario

manu¡ lunar,

Autumn¡

pela l'» num mediu

ac &la-Potanà-"Lo 1 ao¡
1 !Il

Estas pílulas. cm que acnão-sc reunida¡

as propriedades do :Iodo e do !fu-ro. con-

vêmcspeclahncnlenas doenças
tao variadas

que são a consequencia ea gemeescudo'

leao (tumores, cri/arm. humor-es rnos. etc),

doenças contra as quaes os simples ter-

ã

â

Mooca: são inertlcuzes; na Bulma¡

(peludo: das meninas não menstruada),

a Lausanne. mixer" &mn/.'03 ou /lnxr' ›

MM.. a Amanonhes (Alertar-unção :uma

ou dim/::7. a “nos. a Bypnlns consu-

tuclonal. etc. Emum. ottcreccm aos medi-

cos um agente therapeutic) dos mais .

:mães às

#ae vma““e EONORHHÉA,FLORESbrani;as.

CHABLE

v i

ÊEFLUXOS. Tosse

Iusnnuu, uma:: utavusns

morriãi'ínronen

Psrms assume-s, Dreamer, i

Escormeuro, m., eta.

unit um¡ esta
energtcospam estimular o organismo e

machucar as constituições Iympnahcas,

 

llUSllillll P0 TlG-U
NUMERO TlliilliilltPNlCO 168

líülSÍlllÍllljlll E ASSENTHÍESW DE WWES .liEiilitllIiS na: ESTRADAS E Cliiliilüâ DE Rititi)

estestsss -

IJCEÍA de ferro a vapor, construida em 1883 nas olíicinas da Emprcza Industrial Portuguezc

, actual pmprictaria da otlicina de construeçães ruotalicas em Santo Amaro, cuen-

de quaesquor obras de ferro ou madeira. para construcçõos civis, mechanicas ou marítimas.
Acccita portanto cnr-ommendas para o fornecimento dc trabalhos em que predominou¡ estos níat.~riaos, tacs como, telha-(los, m'-

gunwntos, rupulus, (PFCHdNS, rui-andas, mucmls a repor e suas calllcras, @1,035103 Para. agua, [mmzbus, veios,

.igus tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo senípre em depositos grandes Quantida-

pcqucnas cncommondus de fundição tem a Emproza um deposito na rua do Vasco da Carnadil

_gi-amiga* Ornatos, o om geral o necessario para as construcções civis,o

Toda a correspondencia devo ser dirigida á. Emproza Industrial Portugueza-Santo Amaro. LISBOA.

,ros Logo que o governo teve noticia

cellos onde tcuciona demorar-se até á ?do acontecido, encarregou o consul de

reabertura das camaras. Portugal (lc conseguir que as anctori-

    

VENDE-SE uma casa nova, com com-

modidades para uma numerosa fa-

Imilia, com quintal, situada na Gafa-

gnha, proxnno a ria, a ben-a da estrada

!que vae de Aveiro á Barra.

'1 F _- ,r ) Tur '1 “1 ã Para tratar t'allc-se C( m o seu do-

LUlll l ã* lAbi; . J J O '

o Padre João Manuel da Rocha

'Series '

7 Ilhavo, 712 de fevereiro de 1889.

 

PREÇOS LIMITADISSDIOS
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5;, C()N'TIIJL A_ T-OSSE

Aura/risaer pela [nsparton'a Geral

da Corre du Rio de Jam-ira

XAROI'E PEITORAL JAMES, unico

legalmente :metorísado pelo Conselho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-sc a venda em todas as phar-

macias do Portugal c do estrangeiro. De-

pOsito geral na Phormacia-Franco d'. Filhos,

om Belem. Os frascos devem contero retra-

to e firma do auctor, e o nome em pcquc-

positada em conformidade da lei dc 4 de

uuho dc 16535.

_Deposito_ em -.kw-irc ¡Pharmachia o Dor

garra )l.cll1(:l'llul de llilvoiro Junior.

  

 

      

  

      

     

   

     

   

  

1 enis PAR¡
E AS pnmcmes PHARMACIAS EM eus ¡cm-se :u

P os n¡ TODOS os ”BARROS.

Emma A «nenhum ALBESPEYRES nu [Ano VERDE.  

arredores, como nas províncias, ultramau

PATERSÔN
(Bismut'n o Magnesia)

:5, Rarommennladascunlr: stoençaa do !Into
:V

~ m2 o ›.4, _ _ ysmims. Cohens. Faitagde'l, apetite cas difficols; muuuito") u '3::E l nunca:: do -.v..zmago e dos Intestinos.

f mantras : :eo sua. - Pts : 1,200 Rats. ..
',' En'gír em u rsfui'o o ullo oMcial de @orem É'
_Q

a n' '.,- e a ,Mn J. FA uno. mm '
Adh DETHAN. Pharmaceutico em PARIS

r'ml'ls !wir/L transmis-

    prorzt de fogo.etc.
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MELLO GUIMARAES

AVEIRO

JULIO CESAR MACHADO

Mil c uma historias. .

ASPllALTO_

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de 15'. Domingos 97

700non...

l

i

l

aos círculos amarollos, marca que está. de

t v
J

13 m: FEVEREIRO DE 1889.

 

Nenhum acontecimento politico

 

HISTORIA

no

lllNlllll'ALlSllil Eli PORlllill.

Estão publicudos e acham-se em distri

:buiçâo os primeiros fascicuios d'esta. impor-

tante obra, que e a verdadeira historia na-

cional, porque assiguala a parto que tive-

_ram na constituição do estado os homens

bons dos municípios, que collaboraram do

maneira importante na grande operação da

independent-.m, auxiliando as cmquistas dos

primeirOs mouarchas, as luctas em defcza

da autonomia durante a segunda o quarta

t dynastia, as descobertas o navegações dos

seculos XV o XVl, e que tanto padeceram

sob o dominio e invasões estrangeiras.

Collaboram n'estc trabalho monumental

escriptores distinctos, o que ainda. lhe aug-

mcnta a unportauma. '

A parto narrativa é reforçada com a

transerípçào de documentos, como os foracs,

que são publicados na integra, na' lipgua-

gem primitiva acompanhada. da traducçâo,

curtas régias, o provisões o outros, deserto

tranhadus do pó dos archives, alguns dos

quaes veem a luz publica pela IJI'ÍIJI ira vez.

N preço é relativamente modicissimo por-

que mediante o dispendio de 16500 reis por

anno, o assignautc recebo 50 fascículos de

16 paginas cada mn, equivalentes. um gros-

so volume de 800 paginas.

Recebcm-se assignaturas na sede da Bi

Idiot/zeca li¡atómico-portagirem-Lisboa rua

de b'. Bento 260-ondo devem ser dirigidas

todas as requisições. Quem sc responsabili-

sar por Õ assiguaturas tem direito a um

exemplar gratis ou :EU p. c. das quantias

cobradas. A obra depois do publicada aug-

mentai'á de preço.

@resina-Train

I'OR

JACOB BENSABAT

1
| v

l

 

Para. .uso dos lyceus

No Diario do Gotenw, de 12 do corram

.ter. vem uma rcctilicaçiio á lista dos com-

pcndios approvaaos para os lycous, pela

qual so corrige o equívoco que se deu na

publicação (ia referida lista em que fóra pu-

blicado o titulo do Methodu gmmmatical, por

Bonsabat, em voz do verdadeiro titulo do

pratica, por Jacob Bensabat.

Corrigido d'esta forma oliicialmente no

. Dim-io o equiv'uco, vé-sc que a lr'rmnmati-

ra ¡nl/[em, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos (Foste auctor, faz parto dos livros

approvados para o ensino do ingioz nos

lycons.~-I'orto, là de novembro uo 1888.

IAMALHO (JRTIGAO

JOHÍULL

depoimento durma testemunha .ricerca

do alguns aspectos

da vida o da civilisa;âo ingleza.

 

livro, que é Grnnnnatíca ingleza, thcwiclz e;

   
  

  

«13m lmnontavel desastre acaba de tirar

os meios de subsistencia a um crescido nu-

mero de pescadores da. nossa Ribeira. Aa

lanchas de pesca Santo Antonio e Brazileí- .

m largarmn oitenta redes no dia de quar-

ta~feira, a novo milhas da barra, sem cou-

soquencia do temporal que se levantou no

mar perderam-se completamente. Falta-nos

o espaço para. nos ret'erirmosaestc assinnpto

detidamento. Por hoje limitante-nos a abrir

n'est-o jornal uma subscripção publica, cuja.

iniciação faremos na proxima quarta-feira.. p

E' muito para sentir o facto que

se den, :nas é a sorte dlnquella intel:

e sempre :nal apreciada clusm.

Tambem .os pescadores da Val

Bom tiveram grandes perjuizos com o',

ultímos temperuca_ Calculam-sc em ali"

guns contos de reis o que perderam:

em redes e barcos.

Z'

 

A FORMOSA cousPInAnonA

ROMANCE MODERNO

POR

PIERRE zucc'oxr

Com illustrações a chrome-lithographia

e gravura

Condições da assignaturaz-O romance

A Ibrmosa (bispo-adora compor-se-ha de õ

Volumes de regulares diuíonções, illustrados

com í) primor-usas estampas chrome-_lithograa

phadas c 21 gravuras. A estampa colorida.

correspondente ao 1.° volume, é oferecida

gratuitamente a todos os sssignantes. '

Lisboa e Porto-Cada semana serão

distribuidas 6 folhas do 8 paginas iii-8.”

francez, ou 48 paginas, pelo preço de 60

reis, pagos no acto da entrega. Nas sema-

nas em que as entregas forem acompanha.-

das de estampas, receberão os assignántes

do Lisboa Z) folhas ou «'10 paginas, apenas.

l'rovincias.-A assiguatura será, como

até agora.. paga aduantadamento, na razão

de 120 reis, cada faseicnlo, franco do porte

de 12 folhas ou 11 folhas e 1 estampa.. As

remessas para a província são feitas de duas

em duas semanas.

EDIÇÃO 15W

DO

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta do lei de 28 de junho

de 1888~Sem reportar-io alphabetico nem

relatorio.

Preço, brochedo, 100 reis; encaderna-

do, 18.0 reis. Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a sua. importancia em estam-

pilhas ou vales do correio á Livraria-Cruz

Coutiulio--Editora, Rua das Caldeireiros

18 e ?IJ-Porto.

_ALMANAK no PORTO ESEL*

DISTRICTO

Para 1888

(3.° ASSO nr. PUBLICAÇÃ)

A. G.por Vieira. Paiva

Acaba de publicar-sc este antigo e co-

nheeirhssimo Almanak para 1889; «vac mui-

to auginontado, e o mais exceto possivel em

todas as sua¡ indicações, o é acompanhado

do um Almanuk Judicial de todas ou corram'-

cas de Portugal.

Preço: Brochado, 500 reis ; cartona'do,

600 reis; pelo entrem, mais 50 raia.

Vende-so dest já na Livraria Archivo

Juridico de A. G. Vieira Paiva., editor. rua.

do Bomjardím, (Vl-Porto. '

_'imrnoooíozio'nn DEUS*

A direcção da Associação das escola¡

marés Pelo met/iodo João de Deus rega ao;

grs. professores, professoras a mais pessoas

habihtadas no dito methodo pelo proprio

anctor e tambem pelos professores das Es-

 

...1

í

l

'I

rolos morais a. hnezs. do communicaer a.

esta direcção-_Largo do Terreiro do Trigo

n .° 9-com a possivel brevidade a em bi-

lhete postai, os seus nomes, residencia e da.-

dos respectivos diplomas. '

m_NO VIDEDE LITTÉRARIA

. traçam ou det-ilumine..

v N. B. - 0 iodurclo dc ferro tmnum ou nl- <

[err-.do e um medicamento intel. irritante. -

Comoprmr'ada pureza t- «autenticidade das .

verdadeiraPlinlullnisac
nrdmxnmo

'_ nosso sello de prata rc .c-

: tiva. o timbre da Mion ;a

- da Fabricauts e a nossa

mignaum-a-iui'junclo.

_ E¡ um n ?humanas b naum¡

' _ ü Exija-aa o endereço '

PORTO

ICM grande deposito d'este generos .

já preparado ou por preparar e

, llerrmlio sola'rano parou cura :rapida d tambem O mundi¡ applicur nas obras,

MàlllA A. VAZ DE CARVALHO

Alguns homens do meu tempo. . . . .

FERNANDES COSTA

t) livro das soiodatles-Echos da An~

daluzia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Bigllelltbu COELHO J1121011

      

  
  

      

  

 

Em roda¡ as lar

' -. (399 Pixar-macia. f

~a
°°ender0ç° _ V

  

   
    

  

   

      

  

   

   

 

  

   

  

;LO 1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

 

A" venda na livraria Chardron de Lu-

600 gan 8: Genelíoux, successores. Clerigos, 89

-Porto.

 

   

   

z anvompm.memum'w _ _ . 7 ' i ;.,Úppçqyf's Jo ppm), ,-,,,J,-,_, ,./,,›,.;_,,,,.,-,[,._\. da m1,_ ilith 1); os inclusa tc - 0:5 melhores Retalhinhos _Coutos 01.191,30”“ _ _ _ 500 , l ____

DESCOIFIl-GR nas rnumcnçõzs goma, l:-;*«7¡¡I'Íz~1:'('.~'. 71257run/Ham'ns, (lc/rw'o. ma¡rn/rlz'zmiuãs. rir ¡-r-.-:.m-,; '30 ¡Im-,05,19 applicadurcs d este genero. irma-se Regupunemo da_ contx'ib11_ção indus- ,X0 TITO LIARTINS- . . - . . 4 I - . ~
maior successo attestam a eiiicacia d'este excelleute derivativo. recommenda “O P01107 ou em AVÔU'O 00111 0 Sl'. J0- tnal approvado por decreto de 24 * ~

do pelos primeiros medicos de Paris. Monteiro Telles dos Santos. (1° d°z°mbr° de 1585' ' - ' ' ' ' ° ' ' 100
J. J. ,DE MESQUITA PIMENTEL,

200 correspondente em Portugal das principaes

livrarias estrangeiras. acaba do receber 05

200 Qtjicios e Missas do SS. Rosario, em todos

os formatos e para todas as edições de Elis»

caes, lheviarios o Diurnos.

Almanach Illustrado do Ucci-

dente para 1669. . . . . . . . . .

Dito Illustrado por F. Pastor . .

ÊÍLVÉÊTÊÉS

AGUARÉLLAS

Publicação mensal de elegantes-volumes

*de contos, edição de luxo, illustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

côres. '

Deposito das pharmacias._Em todas; Pariz, rue dc Seine, 31.___ 7__ h _ Ii lar-5:0 da Cadeia

  

   

 

  
vissimas edições e em 'todos os formatos, Sa-

cras, medalhas, conto, estampas, etc.

;3 - V _j r v j v V _ _ ,_ , 2 V_ _ Acapa de receâer ;origem um grande “Cadalvolmno 100 mim-A' venda em
. . r 1 ~ \

- - - ' "s ' ›' i 's Breriu- to sas i arias.
3'“” A ' O ' 'i \'ERSOS DE VIDAL OUDIBOT ÂXHÊÂLÊÊÃ ::giant-;3, :thlãtlãsil'udo no- "'
'7 - n' l.;- U r' ' :1;11111).\1: l'l ' l r '. i_ Cm lr1 l x m ' A Eüãiiállãlâ MBM¡ SÊÊÊÊÊ Está. aberta a assignatura n'esta

2 'volumes c'llusfmad 600 '

Redacção. os n“
a esssvacoss

Aurfori'mdo pela [nspectom'a Geral _ __ P. S.--N"csta casa. encontra-se sempre CAPITULOS
' , *1 . d ›_. , 7 V Acaba de fazer uma grande baixa de preços DF CARVALHO cl'c PDA's-_EDITORES um sor-tido completo dos compendioa adopta-

' : - da L0' te' Ú Í““ Í "' '- "um” - . ' o - . - - Um canalha-Um fiasco--Por causa d'“ nas suas tão populares c ucredltudas F RM do Institut“ 1,,d,,8t,._¡al, 23 a 21 dos nos diferentes semmanos, lyceus, calle. '

' "1' FÁRI'NHA PEIT(.)IL\L FERIÍGIXUSA

"A DA miunmcm rmscoa unica

legalmente_ auctovisada cprivilegiada. .E um

tonico rccdnstitrúntc e um precioso elemento

Japan-adm, muito agradavel e do facil di-

gistào. Aproveitno modo mais extraordina-

. _; _ rio :lampadas-ninfetith do peito, falta de ape-

' i' l tits, omei'puvâlgscentesde qnacsqner doen-

. ., V gas, na mulheres gravida,

í *e amasvd'eñeite, idosas, crenças*

'ma pinga-Sonho e realidade-_Ir buscar

lã-A cerveja ingleza-Margot-Monoma-

nia do iusulto-O filho-A sogra. em acção

_Eli'cítos das dimensões-Uma discipula de

Niniche. - '

Vende-se na Rua da Atalaya, 18,'Lísboa.

AS IRMAS DA CARIDADE

gios, etc., do paíz.

Pedidos á Livraria Mesquita Pimentel-

PORTO.

CODIGO ADMINISTRATIVO

 

SiElilriNÂES . LISBOA
Éãñiililiit) Cllll GilâNilE IBESCGXTO

Líliaiinmm,›s:i attençào para a nossa machina de

iriailãâããiitê ÊSEZLMNTE-
, A melhor que tem apparecido até hoje.

MAcuruAs' ?seu @este

DEVIDO AO Cri-là NDI“.

AUGMENTO DE FABRICAÇAO'QIÍE TEM TlDO

 

A BIBLIA SAGRADA
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adornada com primorosas illustrações, dese- do 1886. Precedido do respectivo relatorio

aliadas por A. Greno, A. Ramalho,E. Con- o com um appeudice, contendo toda. a. legis-

deixa, M. dc Macedo, Marques do Oliveira, lação relativa ao mesmo codigo, publicado
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Marguerite uma gran-'lo fabrica em Kilbovvíe e _

 
_ .l l _ u -' . l . - _ _

_ -,_ . . o,anómgjñi um gera¡ nos dbbiümdm, do quit_ que todas reunidas lahrlca-m para cima. de -4 luxo tem rival. Moreira Rato, e vaa Porto; gravadas em até llOJe, inclumdo os rggtdamentos para n Ii -
to' " "- 4°. . . 1 dbbüidd .x .ha- o F" -ri ' 1m . .1 ' madeira ›or A. Pedroso (É Alberto Hei- servi ,o dos ex estos e s. ndonados - o C'-

,,. na¡ ,sc .i a causa (a. a. e.- c , .__ , ,5.2, ,.. , . , .o a lu.“lltl- (..s mm nu . . I = ç p 7 ° a “r~~ '1 '1” J wenn ui Millith seriam ”5 7
i b '\l "à ' -

4'.A ,I 7' A" V n w-Ll q .l. l u 4.. .l F l .w . I I o l
sa á venda em todas as pharmacms de Por :1.5 mac-,unas ,S ,A (IJ/GE¡ 300 m que tem 0,_ tor a a lonnnt. J lujõlntr, e R Feijóo. ,reudsçãlo dos nnpostos directos c mdirectos Acaba de pubhcahse este folheto  
   

  

~ . t l cdo cstranàaü'o. 'De' site geralna ' .-t _ , k , _. . q , Ver-sào classica do Padre Antonio Perei-;munícipaes e parochiaes a a tabella dos _ . _

- .~ '- i¡i'llaãili'nm::ia~Francoü'év. Filhositlãom Belem. 1%- Fcc/tm o novo caía/0510 '¡"›°1~° sc ¡MZ- juridica/(17;) ”IIS m P' Mimos 1mm"“ em ”das as W' Pa '1° Figueiredo, “uu-'5° "isa-fl”- Pel° Eminem' ' °m°lllm°m°5 do S“Pmmi) Tribunal Adm' Que se vende na' Admmmtraçao (1,05m
_ ç_ . ..room 200 reiâ, e pelo correio :320 reis. Us ' _ Sig““- tissimo Card-cal Patriarcha do Lisboa D. inistratíve e seguido de um reportorio al- jornal. °

; tas-devem como o i'cn'ato do amor, e. *nuno @ou .ts I:›u'r_-\cti›:-:s 1_ v « v , . Guilherme n communis veio eclamido . pimbetico: - Preco.. . .. .'.. 100 '' r ~.'jmm6 eu¡ mnénps úmidos amarauos, l: . _ (JÀRAÁ fil-l SOJJ]ll§LE POSITIVA voto do Edrinentissimo Cardeal Patriarcha' ' Quinta. edição. Preço, brochado, 300', ' ' j " 'asà _ de y- 3 em conformidade - _e - v .. _ - T “ a - V de Lisboa D. José Ill. 'encadernado 460 Pelo correio france _V , ' HIA WF] M
m); 1' dajujhâda 1883,_ : g r ,5.5-er deJose Estevao '79 r. Escrupnlosamcntc ,revista sobre atento ,do portes qhem enviar a. sua importancia TYPOGBAP A RENSE._ ~ A. - o. aniqxhnmcia eDm_ a V _ _ 7o-Bua de Jose Estevão-'79! latino da válgatapor da Cunha, 503m cavalos da. correio á Li IMO da, Vera-oruz

. WM Ribeiro Junior; l AXÍE I RO i AX; EI 1: _ - 2.' conservador dá Bibiíõthoci Nacional do z vma-ng-__ meontanho-Ednm, Rua -'O _ . v r v_ \_ ,t0 _ Liam. > ' tentarem, 16 a zon-rom' - AVEIRQ ,'-4. : q
ih_

.

. v

l l

"F  ' c


